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A deputada estadual Professora Bebel quarta, 25, durante audiência pública na Assembleia Legislativa: retirada da reforma administração da educação

Educação: Professora Bebel pede
retirada da reforma administrativa
Em audiência pública, Bebel defendeu a retirada do PL da reforma administrativa
na educação; parlamentar alega que proposta não foi discutida

Durante audiência pública
promovida pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo, na última quarta-feira, 25,
a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) defendeu a reti-

rada do projeto de lei 1316/
2025, de autoria do governa-
dor do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, que estabe-
lece uma reforma administra-
tiva na educação, alterando oito

leis complementares relaciona-
das à carreira do magistério
público paulista. A audiência
foi realizada no auditório Fran-
co Montoro, que estava toma-
do por professores, estudan-

tes e lideranças de movimen-
tos sociais e l igados à edu-
cação, e o governo foi repre-
sentado pelo secretário execu-
tivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinícius Neiva. A6

IHGP lança primeira
publicação do ano

Uma coletânea com mais de
20 autores que resgatam a histó-
ria de Piracicaba. Assim é a revis-
ta do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba edição 28,

que será lançada nesta sexta-
feira no auditório do Sesc. A
publicação conta com apoio da
Prefeitura de Piracicaba e da
Secretaria de Cultura. A7

Coletânea tem mais de 20 autores

SINDICATO DA
ALIMENTAÇÃO E
A CONQUISTA
COM A CJ BRASIL
Os cerca de 270 trabalhadores
da CJ do Brasil receberam até
dois salários referentes ao prê-
mio de Participação nos Resul-
tados (PPR), injetando mais de
R$ 5 milhões na economia de
Piracicaba. A informação é do
presidente e do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de
Alimentação de Piracicaba e
Região, Fânio Luis Gomes, que
destaca a importância desta
conquista, fruto de negociações
da entidade com a direção da
CJ do Brasil, que garantiu a im-
plantação do PPR, já há alguns
anos, um programara que re-
compensa os trabalhadores
pelo cumprimento de metas,
promovendo motivação e o
engajamento de todos os
envolvidos. A10

EM BRASÍLIA
A vereadora Silvia Morales, do

Partido Verde, urbanista de
formação, participa da sexta

Conferência Nacional das
Cidades, em Brasília, de cuja

agenda sairão as diretrizes de
política urbana para os
próximos anos. Ótimo.

SUGESTÃO
Devido ao caos no trânsito de Pira-
cicaba - devido a obras em vários
locais do Município -, uma assídua
colaboradora desta coluna enviou
sugestão especial ao prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD): "A super e óti-
ma Secretaria de Transportes do
Município poderia ter a sabedoria
de avisar os motoristas onde estão
as várias obras de reforma pelo me-
nos uns 4 km com antecedência
para a gente pensar numa rota al-
ternativa e não ficar preso no trân-
sito de alegre". Registrado.

OBRIGAÇÃO - I
Este Capiau leu que um nobre depu-
tado estadual conseguiu uma emen-
da parlamentar de R$ 355 mil para o
16º Grupamento de Bombeiros. E, em
uma bonita solenidade no Shopping
Piracicaba, na quarta-feira (25), fo-
ram entregues 460 pares de botas de
alto desempenho ao efetivo. Botas mo-
dernas, resistentes, coisa de primeira
qualidade. E que fique muito claro,
nossos Bombeiros merecem tudo do
melhor, porque são heróis de verda-
de, daqueles que enfrentam fogo, sal-
vam vidas e não perguntam duas
vezes quando o dever chama.

OBRIGAÇÃO - II
Mas aí esse Capiau, com o pensamen-
to ainda destravado, ficou encucado.
Coçou a cabeça, estalou o pescoço e
pensou com seus botões já meio enfer-
rujados. Será que é preciso emen-
da parlamentar para comprar bo-
tas para o Corpo de Bombeiros?
Na lógica simples desse idoso ma-
tuto, equipamento de segurança
não é favor, não é presente e nem
surpresa de solenidade. É obrigação
básica do Estado. É igual remédio para
dor nas costas e café forte de manhã,
não é luxo, é necessidade.

OBRIGAÇÃO - III
O Corpo de Bombeiros é uma ins-
tituição do Estado, e cabe ao pró-

prio Governo garantir uniforme,
equipamento e estrutura adequados,
sem depender da boa vontade ou da
lembrança de parlamentar. Esse Ca-
piau pode até estar perto da aposenta-
doria, com prazo de validade e pe-
ças fazendo barulho, mas ainda
consegue perceber quando as coi-
sas parecem meio invertidas.

OBRIGAÇÃO - IV
Porque quando tem solenidade,
foto, discurso bonito e entrega
simbólica, o idoso Capiau fica des-
confiado. O joelho dói, mas o ra-
dar político continua funcionan-
do direitinho. Parece aquelas si-
tuações em que o presente vem em-
brulhado com laço bonito, mas
com intenção escondida no papel.
Nada contra as botas, muito pelo
contrário. Os 460 pares são mais
que necessários e muito bem-vin-
dos. O que esse Capiau questiona é
o caminho. O correto seria esses
equipamentos chegarem por meio
do próprio orçamento do Executi-
vo do Estado de São Paulo, que é
quem tem a responsabilidade di-
reta de manter os Bombeiros pro-
tegidos e bem equipados.

OBRIGADO - V
Alguns vereadores de Piracicaba
também marcaram presença na
solenidade, como Laércio Trevisan
Júnior (PL), Rafael Boer (PRTB),
Renan Paes (PL) e Fabricio Polezi
(PL), além de diversas autorida-
des municipais e representantes
do Corpo de Bombeiros. Até aí,
tudo dentro do protocolo, fotos,
cumprimentos e discursos. o fa-
moso "sorria, você está sendo fo-
tografado". Nada demais.

OBRIGADO - VI
Mas, com todo respeito e uma pi-
tada de sinceridade bem-humora-
da, a solenidade teve aquele leve
aroma de campanha no ar, quase
dava para ouvir um jingle ao fun-
do. Será que o nobre ocupante da
cadeira na Alesp já está treinando
para voos mais altos, talvez com
escala no Palácio dos Bandeiran-
tes?  Porque, convenhamos, a en-
trega de botas ao Corpo de Bom-
beiros é, em tese, atribuição do gover-
nador e do secretário estadual de Se-
gurança Pública. Quando um depu-
tado estadual assume essa missão,
fica a dúvida: é uma ação institu-
cional ou um ensaio geral?

Tenente Coronel Kléber Moura, o deputado Lucas Bove, o assessor parlamentar
Antônio Veroneze e Coronel Diógenes durante solenidade de entrega de 460
pares de botas aos bombeiros do 16º Grupamento de Piracicaba, realizado na
última quarta-feira, no Shopping Piracicaba. A aquisição os equipamentos
de segurança foram viabilizados por emenda de R$ 355 mil do deputado
Lucas Bove, na Alesp. A iniciativa reforça o compromisso do parlamentar
com melhores condições de trabalho para a tropa. No total, as emendas
do deputado na Alesp para entrega de pares de botas aos bombeiros de
todo o Estado já alcançam o valor de R$ 2,8 milhões.

Marcelo Basso

Edição: 18 páginas
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Hoje é sexta,  dia de Enfoque no jornal  A Tribuna Piracicabana!  E nesta edição da coluna
mais lida (e linda) da cidade a gente traz uma dica imperdível pro seu final de semana com
a Festa da Batata no Engenho Central ;  além de f lashes do evento COPLACAMPO, estreia
teatral  de Mayara Mariotto em São Paulo e as convidadas do programa Enfoque Especial
do Dia Internacional da Mulher.  E por falar nisso,  semana que vem a coluna sai na quinta,
dia 5 ,  em um tabloide especial  com dicas de presentes e uma matéria exclusiva com a
dama de ferro da comunicação piracicabana,  Anna Maria Meirel les de Mattos.  O mês é
delas,  e a Tribuna abre passagem para essa festa.   Te esperamos na página 8.
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O porquê de os produtos da China
serem mais baratos que os do Brasil

Marcelo Mendes

Várias empresas brasileiras
estão em busca mercados exter-
nos, especialmente de-pois do últi-
mo impasse tarifário. Contudo
num cenário mais amplo e atual
de sobrevi-vência é muito signifi-
cativo considerar a invasão de pro-
dutos chineses no Brasil e a con-
corrência desleal que se apresenta
no comércio exterior.

Quando um produto chinês é
importado ele não necessariamen-
te traz embutidas as mesmas con-
dições de trabalho que as empre-
sas brasileiras se ocupam no Bra-
sil inter-namente. Seus funcioná-
rios em regime de CLT têm peculi-
aridades bastante diferentes dos
assalariados do chamado 'Impé-
rio do Meio'. Numa comparação
básica do trabalha-dor chinês com
o brasileiro pode-se começar pela
jornada de trabalho.

Aqui vai ser de 40 horas se-
manais e na China a legislação tam-
bém estabelece a jornada padrão
de 40 horas semanais, mas a rea-
lidade é que muitas vezes o horá-
rio dos chineses é marcado por
longas jornadas de trabalho e
uma cultura de horas extras,
em que há o sistema '996'. Nes-
se formato, chega-se ao horá-
rio extremo das 9h às 21h, 6
dias por semana, o que soma-
dos dá 72 horas/semana.

Além disso, eles têm férias de
uma semana por ano e não remu-
neradas, não rece-bem décimo ter-
ceiro e não têm Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço como o
brasi-leiro. O trabalho é de servi-
dão, uma escravidão moderna, às
vezes. Contudo, em poucas ocasi-
ões a situação é comentada niti-
damente. Enquanto isso no Bra-
sil, há uma série de encargos tra-
balhistas regulados pela CLT, que
oneram bastante, especialmente as
médias e pequenas empresas, mas
são as regras as quais estamos in-
seridos e o eventual alívio na folha
traria maior competitividade, mas
este é assunto para outro artigo.

Estas agendas do governo
pró-China têm criado mais dificul-
dades para a indús-tria nacional.
De fato, têm complicado muita
gente, porque o produto chega no

porto, muito barato, "subsidiado",
e produzido sob uma legislação
trabalhista distinta daquele país.
Sendo assim, há uma concorrên-
cia de maneira desigual e desleal
com as empresas brasileiras, prin-
cipalmente com relação à legisla-
ção trabalhista e aos encargos de
impos-tos que inexistem nas re-
gras de trabalho do modelo chi-
nês. Já são notórias as infor-
ma-ções que circulavam na mí-
dia além de exploração de mão
de obra, a falta de normatiza-
ção (ou que não são explícitas)
e muitas vezes há o braço do
governo daquele país por trás,
favorecendo empresas na opera-
ção com a oferta de subsídios.

O fato é que em boa parte das
atividades, as marcas chinesas têm
entrado nos mercados e desequili-
bram o jogo, porque usam práti-
cas desleais e muitas vezes prome-
tem tecnologias que não entregam.
Há situações que geram dificulda-
des mais amplas ainda, porque
vendem e desaparecem.

Hoje existe um pensamento
dentro de nosso governo federal
que tem grande ali-nhamento a
esse regime chinês. Afora isso, hou-
ve o recente embate com os Esta-
dos Unidos, que empurrou infe-
lizmente cada vez mais o Brasil
para o colo da China. Mas inúme-
ras empresas nacionais também
apreciam esse cenário pró China,
porque elas se associaram a esse
'projeto' e hoje são uma ponte de
entrada do produto chinês.

Entretanto, um grupo expres-
sivo de empresas que não quer ser
representante de-les tenta preser-
var a indústria nacional. Não é
uma questão de puritanismo. A
escolha é por uma filosofia de a
empresa brasileira defender o pro-
duto nacional e também ter for-
necedores nacionais. Mas a ver-
dade é que há inúmeras marcas
do mercado B2B em geral que es-
tão sendo beneficiadas, assim
como indústrias multinacionais
por essa conjuntura singular.

Mas ao nosso ver, isso é mui-
to ruim para a indústria nacional.
Não é uma onda que pretendemos
surfar nela, porque há um enten-
dimento que isso é prejudicial no
mé-dio a longo prazo a indústria

nacional. Percebemos uma situa-
ção parecida durante a pandemia.
A China é um regime totalitário,
se o governo der uma única or-
dem, pode fechar tudo, acabar
com um produto e o comprador
fica sem nada. Foi exatamente o
que aconteceu na pandemia. Ha-
via falta de parafusos a embala-
gens. Porque quase tudo em larga
escala era trazido daquele país.

Diversos colegas empresários
estão olhando apenas o hoje, ou
seja, há uma pre-ponderância para
uma visão míope simplista e ime-
diatista. Infelizmente, não se ob-
serva e se analisa o médio e longo
prazo. Acreditam que não há o que
escolher e só existe uma alternati-
va para o momento. No entanto,
sempre há aqueles que acreditam
em outras soluções de maior tem-
po de maturação e preferem se
manter como uma indústria ge-
nui-namente nacional, se recusan-
do a se beneficiar momentanea-
mente, porque no futuro o novo
cenário pode prejudicar a todos
indistintamente.

Quando os engenheiros im-
plementam um projeto no Brasil
executam um esforço enorme para
suprir todos os detalhes para as
demandas e características do nos-
so País. Precisamos pensar em
outros aspectos paralelos que são
importantes também para o Bra-
sil, como a contribuição ao desen-
volvimento econômico nacional, o
aproveitamento e investimento na
mão de obra brasileira disponível,
a possibilidade de manutenção
predi-tiva e preventiva serem pres-
tadas aqui plenamente e sob me-
dida, e até o aspecto cultural e do
desenvolvimento do País, que de-
veria ser uma política de Estado,
afinal, se conti-nuarmos com esta
política de privilegiar bens impor-
tados da China, empresas como
Vale, Embraer e Ambev serão cada
vez mais raras de aparecer ou sim-
plesmente não irão mais aparecer.
Boa parte da tecnologia nacional é
fruto da própria engenharia bra-
sileira, do esforço do profissional
brasileiro, e que tem gerado em-
pregos para brasileiros. Ou será
que alguém prefere privilegiar a
geração de emprego na China?

Do ponto de vista tecnológico

temos diferenciais que precisamos
enaltecer e que não foram ainda
difundidos devidamente. É extre-
mamente importante, entre outros
as-pectos, interpretarmos a satis-
fação das experiências de nossos
clientes e parceiros. O que foi en-
tregue e se o resultado fez real-
mente sentido em termos de dife-
renciais, de pós-venda, por exem-
plo. Assim os fabricantes se dis-
tinguem ou se individualizam.

Muitos fornecedores brasilei-
ros da indústria brasileira, se co-
municam bastante com seus cli-
entes para entender aquilo que está
sendo produzido e principalmente
se está alinhado com o que o com-
prador precisa exatamente, inclu-
sive pensando em detalhes que
às vezes nenhuma empresa es-
trangeira entregaria hoje.

Necessitamos sempre identi-
ficar certos detalhes para os pro-
jetos dos clientes. E é preciso enfa-
tizar que nossa própria satisfação
com uma solução é também per-
cebida co-mo diferencial. Mes-
mo com tanta tecnologia, os
contatos pessoais são impres-
cindíveis e é o que diferencia de
concorrentes internacionais.

Hoje em dia, marcas da Chi-
na nem sempre realizam uma ma-
nutenção e assistên-cia técnica
apropriadas. Às vezes, é preciso
gastar mais com materiais e com-
ponentes de reposição. O fato é que
o alto nível tecnológico resulta da
boa relação custo-benefício e bai-
xos investimentos na manutenção.

Não podemos, portanto, abrir
o mercado completamente e sem
limites para que qualquer um ve-
nha até aqui com qualquer pro-
duto, tecnologia ou solução e
abrace o que tem disponível
para suas vendas. A tecnologia
nacional e seus produtos são mui-
to mais alinhados com as necessi-
dades e características do País.
Esse é meu ponto de vista.

Marcelo Mendes, gerente
geral da KRJ Conexões;
economista e executivo de
marketing e vendas do
setor eletroeletrônico há
mais de 15 anos, e com atu-
ação em vários merca-dos
internacionais

Asma alérgica e rinite alérgica
Douglas A. Ferraz

de Campos Filho

Rinite alérgica e
asma: doenças inter-
ligadas exigem diag-
nóstico e controle

Integrados
Especialistas aler-

tam que até 75% dos
pacientes asmáticos
também apresentam
rinite alérgica; tratar
apenas um dos qua-
dros pode comprome-
ter o controle da inflamação res-
piratória como um todo.

Rinite alérgica e asma são
doenças inflamatórias crônicas
das vias aéreas que fre-quente-
mente caminham juntas. Estudos
epidemiológicos indicam que até
75% das pes-soas com asma tam-
bém apresentam sintomas de rini-
te alérgica, evidenciando uma for-
te associação clínica e imunológi-
ca entre nariz e pulmões

O conceito conhecido como
"via aérea única" descreve essa
relação: tanto a rinite quanto a
asma compartilham mecanismos
inflamatórios semelhantes, envol-
vendo respos-ta imunológica me-
diada por imunoglobulina E (IGE)
e inflamação eosinofílica. O con-
trole adequado da rinite, segundo
diretrizes internacionais, é funda-
mental para melhorar o controle
da asma e reduzir crises.

Principais diferenças e sintomas
Embora estejam conectadas,

as duas doenças se manifestam de
formas distintas. Rinite alérgica
(vias aéreas superiores)

Caracteriza-se por:
• Espirros repetidos
• Obstrução nasal
• Coriza (secreção nasal clara)
• Coceira no nariz, olhos, gar-

ganta ou ouvidos
A inflamação ocorre princi-

palmente na mucosa nasal, geral-
mente desencadeada por ácaros,
poeira doméstica, mofo, pelos de
animais e pólen.

Asma alérgica (vias aéreas
inferiores)

Manifesta-se por:
• Chiado no peito
• Falta de ar
• Tosse seca, especialmente à

noite ou ao esforço

• Sensação de
aperto torácico

Nesse caso, a
inflamação atinge os
brônquios, provo-
cando estreitamen-
to das vias aé-reas e
dificuldade respira-
tória.

A conexão: a
chamada "marcha
alérgica"

A chamada
"marcha alérgica"
descreve a progres-

são de doenças alérgicas ao lon-go
da vida, frequentemente inician-
do na infância com dermatite ató-
pica, evoluindo para rinite e, em
alguns casos, asma.

Pesquisas publicadas em
periódicos científicos de alergo-
logia indicam que a pre-sença de
rinite aumenta significativamente
o risco de desenvolvimento de
asma. Da mesma forma, pacien-
tes asmáticos com rinite não tra-
tada apresentam maior frequ-
ência de exacerbações e pior
controle respiratório.

Tratamento e controle
O manejo das duas condições

envolve estratégias combinadas.
1. Evitar alérgenos
É a medida primária de pre-

venção:
• Reduzir poeira e ácaros (ca-

pas antiácaros em colchões e tra-
vesseiros)

• Evitar ambientes com mofo
• Manter a casa arejada
• Utilizar aspiradores com fil-

tro HEPA
• Lavar roupas de cama se-

manalmente em água quente
2. Medicamentos
O tratamento medicamento-

so varia conforme a gravidade:
• Corticoides nasais para con-

trole da inflamação da rinite
• Corticoides inalatórios para

controle da asma
• Anti-histamínicos para alí-

vio de sintomas alérgicos
• Broncodilatadores, quando

indicados
Diretrizes como as da Or-

ganização Mundial da Saúde e
da Global Initiative for As-thma
reforçam que o uso regular de
corticoides inalatórios é a base
do tratamento da asma persis-

tente, reduzindo inflamação e
risco de crises graves.

3. Imunoterapia
A imunoterapia específica

para alérgenos - popularmente
chamada de "vacina para alergia"
- pode ser indicada em casos sele-
cionados. O tratamento promove
dessensibili-zação progressiva do
sistema imunológico, reduzindo a
resposta inflamatória ao alérge-no.

Em quadros graves e de di-
fícil controle, avanços da biotec-
nologia permitiram o de-senvol-
vimento de imunobiológicos pro-
duzidos por engenharia genéti-
ca, como anticorpos monoclo-
nais direcionados à IgE ou a me-
diadores inflamatórios específi-
cos. Estudos mostram que esses
medicamentos podem reduzir
exacerbações em pacientes
com asma alérgica grave.

Diagnóstico preciso
é fundamental
O diagnóstico deve ser reali-

zado por especialista, como pneu-
mologista, otorrinola-ringologista
ou alergista.

Os principais exames incluem:
• Testes cutâneos (prick test)

para identificar sensibilização a
alérgenos

• Exames de sangue para do-

sagem de IgE específica
• Espirometria, que avalia a

função pulmonar e confirma obs-
trução reversível das vias aéreas.

A avaliação clínica detalha-
da é essencial para diferenciar
alergias de outras condi-ções
respiratórias e definir a melhor
estratégia terapêutica.

Qualidade de vida e controle total
Embora sejam doenças crô-

nicas, tanto a rinite alérgica
quanto a asma pode ser con-
troladas de forma eficaz com
diagnóstico adequado, adesão
ao tratamento e acompa-nha-
mento médico regular.

Especialistas destacam que
tratar apenas a asma, ignoran-
do a rinite associada, pode com-
prometer os resultados. A abor-
dagem integrada das vias aé-
reas superiores e inferiores hoje
são consideradas o padrão ouro
na medicina respiratória.

Com informação, preven-
ção e acompanhamento especi-
alizado, é possível alcançar con-
trole dos sintomas e manter
qualidade de vida plena.

Douglas A. Ferraz de
Campos Filho, médico
piracicabano

BOAS NOVAS SOBRE O PATRIMONIO
HISTÓRICO E CULTURAL DE PIRACICABA
Nota da SODEMAP - Sociedade para Defesa do Meio Ambiente de Piracicaba

É com alegria que a SODE-
MAP vem informar a população
de Piracicaba e da região que
o CONDEPHAAT - Conselho de
Defesa do Patrimônio Históri-
co, Arqueológico, Artístico e
Turístico do Estado de São
Paulo, deliberou pela abertu-
ra de um estudo objetivando o
tombamento da antiga Fábri-
ca Boyes, da Praça Dona Er-
melinda Ottoni de Souza Quei-
roz (Conhecida como "Praça da
Boyes"), Do Palacete ou Solar
Luiz de Queiroz (também co-
nhecido como "Palacete da
Boyes") e do Museu da Água,
espaços de lazer que compõem
o conjunto arquitetônico e pai-
sagístico da antiga Fábrica
Boyes. Em que pesem incerte-
zas acerca da conclusão desta
análise, que esperamos ter
sucesso para o bem da comu-
nidade regional e das futuras
gerações, a deliberação do
CONDEPHAAT representa uma
enorme vitória do movimento
ambientalista e de outros mo-
vimentos envolvidos na defe-
sa do Patrimônio Histórico e
Cultural de Piracicaba e re-
gião. Vale destacar que as
ONGs ambientalistas e em de-
fesa do patrimônio histórico de
Piracicaba têm incansavelmen-
te lutado pela preservação
destes espaços que têm sido
severamente ameaçados por
iniciativas privadas e mesmo
vindas do setor público, abso-
lutamente descompromissa-
das com a cidade e sua popula-
ção. Destacam-se entre as bata-
lhas mais recentes, o movimento
para impedir um projeto de tor-

res de edifícios proposto para o
sítio onde se localiza a Fábrica e
a Praça do Boyes, a duplicação da
Avenida Pecorari (paralela à Rua
do Porto) que exigiria a supres-
são de centenas de árvores
além da redução das áreas de
lazer, entre outras proposições
nefastas, que agridem o meio
ambiente e o patrimônio cultu-
ral do povo de Piracicaba.

Cumpre destacar que tanto
as entidades ambientalistas quan-
to os movimentos sociais e cida-
dãos que atuam na defesa dos es-
paços públicos e das áreas de in-
teresse ambiental vêm sendo
reiteradamente assediados por meio
de medidas judiciais, e, gravemente
ameaçados através de notificações
extrajudiciais encaminhadas por em-
preendedores e proprietários locais,
sendo que, em razão da gravida-
de das ameaças, o Ministério Pú-
blico determinou a instauração de
inquérito policial para a devida
apuração dos fatos e responsabi-
lização dos envolvidos.

Nesse sentido, cumpre regis-
trar que, ao longo de seus 40 anos
de existência, a SODEMAP e seus
integrantes foram reiteradamen-
te alvo de ameaças - inclusive de
morte contra filhos e familiares -
além de ações judiciais e outras
formas de intimidação, jamais
tendo, contudo, abandonado sua
missão de defender o meio ambi-
ente e o patrimônio histórico e
cultural da região, razão pela qual
toda e qualquer ameaça, muitas
vezes de natureza criminosa, será
devidamente enfrentada e reba-
tida na justiça. (Paulo Jorge Mo-
raes Figueiredo, professor do
IFSP - Campus de Piracicaba)
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Ésio Antonio Pezzato

Epopeia Lusa

Um Poeta somente entre tantos poetas
Soube como cantar tão majestosa História!
Pelas Musas de Pindo ele cantou a glória

E a alma de um povo nobre em imagens concretas!

Tal relicário narra imensa trajetória:
Destemidos heróis em viagens repletas

De perigos cruéis, vencem todas as metas,
E feitos magistrais, guardamos na memória!

Os perigos do mar foram todos vencidos!
As intrépidas naus em mares não sabidos
Marinheiros com a fé dentro dos corações

Alcançaram a glória altiva dos Eleitos,
E para registrar tão valorosos feitos,

Da gente portuguesa houve o grande Camões!

SONETOS CAIPIRAS - 436

Gastar bem para
governar melhor

Dimas Ramalho

Por décadas, o
sucesso de uma ges-
tão foi medido quase
exclusivamente por
sua capacidade de
cumprir ritos buro-
cráticos e executar o
orçamento dentro
dos limites le-gais.
Hoje, a realidade é
outra. Em um cená-
rio de recursos es-
cassos e demandas sociais crescen-
tes, o respeito à lei tornou-se o pon-
to de partida, mas o ponto de che-
gada precisa ser a melhoria real
da vida das pessoas. Em outras
palavras: é preciso medir a efetivi-
dade do que se faz - um exercício
que, felizmente, vem ganhando
centralidade inédita na ad-minis-
tração pública brasileira.

O alicerce dessa mudança foi
fixado em 2021, com a Emenda
Constitucional nº 109. A norma
introduziu no ordenamento jurí-
dico brasileiro a obrigação de que
os ór-gãos e entidades da admi-
nistração pública realizem ava-
liações de suas políticas, com a
divulgação transparente dos
resultados alcançados. Esse
comando constitucional retirou
essa análise do campo da dis-
cricionariedade e a colocou no
campo do dever. O gestor que
não mede o impacto de suas
ações não apenas ignora a eficá-
cia administrativa, mas descum-
pre um preceito da Carta Magna.

Esse movimento tem ganha-
do musculatura institucional na
esfera federal. A cria-ção, em 2023,
da Secretaria de Monitoramento e
Avaliação de Políticas Públicas e
As-suntos Econômicos dentro do
Ministério do Planejamento e Or-
çamento deu novo status ao tema.
O esforço de profissionalização
avançou ainda mais com o lança-
mento, no final do ano passado,
da Metodologia de Avaliação Pa-
dronizada de Políticas Públicas
(Mapp). Com o Mapp, o governo
passou a ter uma régua comum
para programas diver-sos, permi-
tindo a comparação entre diferen-
tes iniciativas em âmbito federal.
Essa meto-dologia fornece ao Es-
tado elementos concretos para de-
cidir quais programas devem ser
ampliados, quais devem ser apri-
morados e quais devem ser inter-
rompidos por falta de resultados.

O fortalecimento dessa cultu-
ra de eficiência não ocorre apenas
dentro do setor público. O ecossis-
tema de controle e aprimoramen-
to acaba de ganhar mais um re-
forço com a recente criação do Ob-
servatório da Qualidade do Gasto
Público, uma iniciativa do Insper.
Com a promessa de monitorar a
qualidade do gasto público, o ob-
servatório oferece ao administra-
dor uma ferramenta independen-
te para avaliar a efetividade - ou
não - das políticas em execução.

Nesse novo contexto, os Tri-
bunais de Contas têm um papel re-
levante a desempe-nhar. Como
órgãos do controle externo,
nossa missão evoluiu do con-
trole de conformi-dade para o
controle de resultados - e o exem-
plo maior disso são as chamadas
auditorias operacionais.

Diferente das fiscalizações
tradicionais, que se detêm na le-
galidade de notas fis-cais e editais,
as auditorias operacionais são ver-
dadeiras ações de avaliação de
desempe-nho. Enquanto as primei-
ras olham para o passado contá-
bil, as segundas analisam a efeti-

vidade da política no
presente para garan-
tir o futuro. O objeti-
vo, mais do que ape-
nas punir o erro for-
mal, é diagnosticar
gargalos estruturais
e propor recomenda-
ções que oti-mizem a
eficácia do serviço
público. No Tribunal
de Contas do Estado
de São Paulo, essa
abordagem ocupa

um lugar de destaque na análise,
realizada anualmente, das contas
do governador.

No processo que cuidou do
exercício de 2024, por exemplo,
que relatei, o TCESP se debruçou
sobre a rede de saúde, mais espe-
cificamente sobre os hospitais de
"portas abertas", onde se buscou
avaliar se o fluxo de atendimento
e a resolutividade condiziam com
os recursos investidos. No campo
da educação, o foco dirigiu-se para
a inclusão escolar da educação es-
pecial, verificando se há suporte
pedagógico e acessibili-dade
real. A infraestrutura e a as-
sistência social também entra-
ram no radar analítico: o pro-
grama de concessão de rodovi-
as foi avaliado em todas as suas
etapas, da formulação ao mo-
nitoramento, enquanto as Insti-
tuições de Longa Permanência
para Idosos foram fiscalizadas sob
a ótica do padrão de cuidado e res-
peito aos direitos fundamentais.

Reconhecendo a importância
e a abrangência de tais operações,
o tribunal se or-ganiza, agora, para
expandi-las para todo o estado,
numa iniciativa que englobará
tam-bém os municípios sob sua ju-
risdição. Nesta semana, o TCE
lançou uma nova ação fisca-liza-
tória que, ao longo do ano de 2026,
irá acompanhar políticas públicas
nos campos da educação, sanea-
mento, saúde e defesa civil. São es-
forços que, tenho certeza, irão tra-
zer inúmeras melhorias nos servi-
ços prestados aos paulistas.

A integração entre todas
essas instâncias e ferramentas
- federais, estaduais e acadêmi-
cas - cria uma rede de proteção
ao erário e ao cidadão. O silên-
cio dos indicado-res e a falta
de avaliação são os maiores ali-
ados da ineficiência. Um pro-
grama que não é medido tende
à obsolescência; uma política
pública que não é confrontada
com a realidade torna-se cega.

Eficiência, em última aná-
lise, é justiça social. Cada re-
curso desperdiçado em uma
política mal planejada é um in-
vestimento que deixa de chegar
à saúde, à segurança e à edu-
cação. O Brasil avança para
uma gestão pautada em evidên-
cias e transparência - e a era
do "gastar por gastar" vai dan-
do lugar à era da responsabili-
dade pelo resultado.

Dimas Ramalho, vice-
presidente do Tribu-
nal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Empresário, você sabe quanto vale sua empresa?
Luciano Rodrigo Masson

Ao longo de anos - por vezes
de toda uma vida - muitos empre-
sários constroem organizações só-
lidas, economicamente saudáveis
e socialmente relevantes. São ne-
gócios que geram empregos, reco-
lhem tributos, fomentam a econo-
mia local e se tornam parte da iden-
tidade da comunidade. Contudo,
com o avanço da idade e, em mui-
tos casos, diante da inexistência
de sucessores interessados ou pre-
parados para assumir a gestão,
surge uma decisão estratégica: a
alienação da empresa.

Vender o próprio negócio não
representa fracasso, mas sim pla-
nejamento patrimonial e sucessó-
rio. Entretanto, antes de iniciar
qualquer negociação, impõe-se
uma pergunta essencial: qual é o
valor real da empresa?

A importância do valuation!
O processo de avaliação em-

presarial - conhecido como valua-
tion - é instrumento técnico indis-
pensável para determinar o valor
justo do empreendimento. Trata-
se de análise que vai muito além
do simples faturamento.

Entre os principais métodos
utilizados, destacam-se:

1. Método Patrimonial: Ba-
seia-se na apuração do patrimô-
nio líquido, mediante levantamen-
to detalhado de ativos (bens, di-
reitos, estoques, imóveis, maqui-
nários, marcas) e passivos (obri-
gações trabalhistas, fiscais, bancá-
rias e fornecedores). Embora obje-
tivo, esse método não reflete inte-
gralmente o potencial de geração
de riqueza futura.

2. Múltiplos de Mercado: Con-
sidera o lucro operacional ou o
EBITDA médio e aplica múltiplos
praticados no setor. Empresas
com histórico consistente, bai-

xo endividamento e previsibili-
dade de receita tendem a alcan-
çar múltiplos mais elevados.

3. Fluxo de Caixa Descon-
tado (FCD): Reconhecido como
um dos métodos mais técnicos
e completos, projeta os fluxos
de caixa futuros e os traz a va-
lor presente, considerando taxa
de desconto compatível com o
risco do negócio. Avalia, por-
tanto, a capacidade futura de
geração de resultados.

Além desses critérios, as-
pectos intangíveis como repu-
tação, carteira de clientes, con-
tratos vigentes, posicionamen-
to de marca, nome empresari-
al, contratos ativos recorrentes
e regularidade fiscal impactam
significativamente o valor.

É recomendável que o empre-
sário conte com assessoria espe-
cializada - contábil, financeira
e jurídica - a fim de evitar tan-
to a subavaliação quanto expec-
tativas superestimadas que in-
viabilizem a negociação.

Riscos na escolha do comprador
A alienação empresarial exige

cautela redobrada. Existem si-
tuações em que o adquirente
não possui interesse legítimo na
continuidade da atividade eco-
nômica. Alguns compradores
atuam de forma oportunista, ad-
quirindo empresas com históri-
co saudável apenas para utilizá-
las como instrumento de obtenção
de crédito no mercado.

Nesse cenário, o novo titular
pode contrair obrigações junto a
instituições financeiras e fornece-
dores, esvaziar o patrimônio da
empresa e posteriormente abando-
ná-la à insolvência. Dependendo
da estrutura contratual adotada
e das garantias eventualmente
prestadas, o antigo proprietário
poderá ser responsabilizado.

É importante lembrar que, em
determinadas circunstâncias, a
legislação brasileira admite a des-
consideração da personalidade
jurídica, permitindo que credores
alcancem bens pessoais dos sócios
quando houver fraude, confusão
patrimonial ou abuso de direito.
Ademais, se o vendedor permane-
cer como avalista, fiador ou cor-
responsável por obrigações as-
sumidas após a venda, poderá
ter seu CPF negativado e seu
patrimônio comprometido.

Condições de pagamento
e garantias

Outro ponto sensível diz res-
peito à forma de pagamento. Via
de regra, é recomendável que o
comprador efetue um pagamento
substancial a título de entrada,
assumindo de imediato parte
relevante do valor negociado.
Essa prática demonstra capacida-
de financeira e reduz significati-
vamente o risco da operação.

Eventual saldo remanescente
parcelado deve, necessariamente,
estar acompanhado de garantias
reais ou bancárias, como aliena-
ção fiduciária, hipoteca, penhor ou
carta de fiança bancária. A ausên-
cia de garantias adequadas expõe
o vendedor ao risco de inadimple-
mento futuro, especialmente após
a transferência integral da gestão
e do controle da empresa.

Negócios baseados exclusiva-
mente na confiança, sem instru-
mentos jurídicos robustos, podem
resultar em prejuízos expressivos
e de difícil reparação.

Medidas de proteção in-
dispensáveis

Para mitigar riscos, reco-
menda-se:

• Realizar due diligence do
comprador, verificando capacida-
de financeira, histórico empresa-
rial e idoneidade.

• Formalizar a operação por
meio de contrato detalhado, pre-
vendo cláusulas de responsabili-
dade, garantias e indenizações.

• Evitar permanecer como ga-
rantidor de obrigações futuras.

• Comunicar formalmente
clientes, fornecedores e insti-
tuições financeiras sobre a al-
teração societária.

• Providenciar a imediata
atualização na Junta Comerci-
al, Receita Federal e demais
órgãos competentes.

• Obter assessoria jurídi-
ca especializada em opera-
ções societárias.

Preservação do patrimônio
e do legado

A empresa, para muitos, re-
presenta o esforço de uma vida
inteira. Sua venda deve ser trata-
da como ato jurídico relevante,
inserido em planejamento suces-
sório e patrimonial adequado.

Conhecer o valor real do ne-
gócio é etapa essencial. Todavia,
tão importante quanto precificar
corretamente é assegurar que a
transferência ocorra de forma se-
gura, transparente e juridicamen-
te resguardada.

Empresário, sua empresa
possui valor econômico e his-
tórico. Ao decidir vendê-la,
adote critérios técnicos, pru-
dência jurídica e planejamento es-
tratégico. Proteger seu patrimônio
é garantir que o encerramento de
um ciclo seja tão bem-sucedido
quanto sua construção.

Luciano Rodrigo Mas-
son, advogado, mestre
em direito, sócio da Bar-
richello, Masson e Ve-
nâncio Advogados, pro-
fessor em pós-gradua-
ção e  graduação.
www.bmvadvogados.adv.br

Os penduricalhos brilham no país dos privilégios
Samuel Hanan

O Dicionário
Aurélio define a pa-
lavra "pendurica-
lho" como "coisa
pendente, pa-ra or-
nato". No Brasil, país
onde as coisas nem
sempre são o que pa-
rece, "penduricalho"
virou sinônimo de be-
nefício que servidores
públicos - de carrei-
ra, concursados, nomea-dos ou
eleitos - conseguem agregar aos
seus vencimentos. Disfarçados de
verbas indeni-zatórias, abonos e
outras rubricas, esses pendurica-
lhos ficam imunes à incidência de
Im-posto de Renda e engordam
substancialmente os salários ofi-
ciais.  Essa não é uma prática re-
cente, mas nos últimos tempos
transformou-se em recor-rente
manobra para que determinada
elite do funcionalismo consiga fu-
rar o teto salarial definido na Cons-
tituição, hoje de R$ 46.366,33, cor-
respondente à remuneração dos
mi-nistros do Supremo Tribunal
Federal. Quem é a pessoa física,
que trabalha no setor pri-vado, e
ganhe acima de R$ 46.366,33, que
tenha alguma parcela de sua re-
muneração sem levar mordida do
imposto de renda?

Atualmente, cerca de 53 mil
servidores públicos ganham acima
do teto. Eles es-tão espalhados por
todos as esferas da administração
pública e nos três poderes - Execu-
tivo, Judiciário e Legislativo. Isso
custa aos cofres públicos R$ 50
bilhões por ano, se-gundo repor-
tagem publicada pelo jornal O Glo-
bo em 7 de fevereiro de 2026. Le-
vantamento da Transparência Bra-

sil, citado pelo jornal,
aponta a existência
de 3 mil nomes dife-
rentes para esses be-
nefícios apenas nas
carreiras do Judiciá-
rio e do Mi-nistério
Público. "Auxílio
iPhone", "Auxílio Pa-
letó", "Auxílio Mora-
dia", "Gratificação
Acervo", "Auxílio Fu-
neral", "Auxílio Cre-
che", "Auxílio Ali-

mentação", "Auxílio Mu-dança",
"Auxílio Saúde", "Auxílio Natalida-
de", "Bolsa Estudo" e "Auxílio Trans-
porte" são apenas alguns dentre as
60 modalidades de benefícios iden-
tificadas por um estudo citado na
reportagem. Aprovaram até mesmo
"Auxílio Panetone" em ato que bei-
ra o deboche, felizmente derrubado
pelo Ministro Dino. Os nomes, como
se vê, são variados, porém o objetivo
é único: engordar o contra-cheque
sem se submeter à limitação impos-
ta pela Constituição que todos ju-
ram respeitar e fazer respeitar.

Enquanto isso, entre os 12
países da América do Sul, oito têm
salário-mínimo maior que o Brasil
(295 dólares). O Uruguai (620 dó-
lares) é o primeiro da região, se-
gui-do por Chile (597 dólares),
Equador (482 dólares), Colômbia
(446 dólares), Bolívia (405 dóla-
res), Paraguai (350 dólares), Gui-
ana (335 dólares) e Peru (275 dó-
lares). O Brasil supera apenas Ar-
gentina (238 dólares), Suriname
(200 dólares) e Venezuela (3 dóla-
res, valor ínfimo devido à crise
econômica e o recente episódio da
invasão americana que destituiu
o ditador Nicolás Maduro). Essa
oitava posição em valor de salá-
rio-mínimo é vergonhosa para um

país que possui a maior economia
sul-americana e está entre as 10
maiores economias do planeta.

Os defensores dos pendurica-
lhos sequer podem ousar se justi-
ficar com uma má-xima bem bra-
sileira - "farinha pouca, meu pi-
rão primeiro" - porque não há sa-
lários miseráveis no funcionalis-
mo público nacional. Ocorre que o
apetite é maior do que a vergo-nha
e nunca faltam iniciativas para en-
gordar os vencimentos. Nas es-
feras já muito privi-legiadas,
mais do que a Constituição vale
a Lei de Gérson (o importante é
levar vanta-gem em tudo).

Não é por acaso que o Estado
sofre de gigantismo crônico.
Transformou-se em um paquider-
me monstruoso lento, ineficiente,
corporativista e caro, muito caro.
Hoje a máquina pública consome
cerca de 12,8% a 13,4% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) bra-sileiro,
isto é, de tudo o que o país produz
de bens e serviços. É muito mais
do que a média (9%) dos 37 países
da Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-nômi-
co (OCDE). Essa diferença signifi-
ca de R$ 310/R$ 370 bilhões por
ano, dinheiro que poderia ser apli-
cado para melhorar a educação, a
saúde, a segurança pública, o
sane-amento básico e outras áre-
as fundamentais para melhorar a
qualidade de vida do cida-dão que,
em sua maioria, ganha pouco e
sofre muito.

É uma realidade espantosa,
com efeitos nefastos na capacida-
de de investimento e no desenvol-
vimento do país. No entanto, há
cada vez mais gente mais preocu-
pada com o próprio umbigo, como
ficou claro com a recente aprova-
ção, pelo Congresso, de medi-da

que permite aos servidores da Câma-
ra e do Senado aumentarem seus gan-
hos para até R$ 77 mil, ou seja, 67%
acima do teto constitucional. Esse
trem da alegria instituía in-clusi-
ve uma folga a cada três dias tra-
balhados, com possibilidade de
pagamento em pe-cúnia.

A decisão do Congresso, apro-
vada por votação simbólica de se-
nadores e depu-tados federais, ig-
norou por completo o arcabouço
fiscal que o próprio Parlamento
apro-vou. No embalo de exclusões
anteriores autorizadas pelo Judi-
ciário, pôs o pé no acelera-dor e
desligou os faróis para não enxer-
gar as consequências.

Menos mal que, diante da
enorme repercussão na imprensa,
o Supremo Tribunal Federal tenha
brecado o abuso por decisão do
ministro Flávio Dino, evitando que
a ca-tarse do carnaval ofuscasse
tamanha imoralidade.

Contrariando o dicionaris-
ta Aurélio Buarque de Holan-
da, o penduricalho de fe-verei-
ro em nada ornamentaria o Le-
gislativo. Boa parte da classe polí-
tica e outros agentes públicos bem
que poderiam aproveitar esse
episódio para percorrer de vol-
ta o caminho da história e en-
contrar o ponto em que perde-
ram a vergonha. O Brasil preci-
sa ser "reesta-tizado" tirando
das garras dos novos "donatá-
rios do poder" das capitanias
hereditárias do século 21.

Samuel Hanan, engenhei-
ro com especialização nas
áreas de macroeconomia,
admi-nistração de empre-
sas e finanças, empresá-
rio, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-2002)
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A CPI e o Supremo: um encontro
que a democracia prefere evitar?

Marcelo Aith

A decisão da Co-
missão Parlamentar
de Inquérito (CPI) do
Crime Organizado no
Senado de aprovar
convites para que mi-
nistros do Supremo
Tribunal Federal
(STF) pres-tem escla-
recimentos no contex-
to do caso envolvendo
o Banco Master inau-
gura um mo-mento de forte tensão
institucional e revela a dimensão
política e jurídica da crise que se for-
ma no entorno das investigações.

A CPI aprovou requerimentos
para ouvir os ministros Alexandre de
Moraes e Di-as Toffoli, além de ou-
tras autoridades e pessoas relaciona-
das ao episódio, no âmbito das apu-
rações sobre possíveis irregularida-
des financeiras e conexões empresa-
riais ligadas ao banco investigado.
Como se tratam de convites, e não de
convocações formais, os ma-gistra-
dos não são obrigados a comparecer,
mas a simples inclusão de ministros
da Su-prema Corte na lista de depo-
entes já sinaliza a gravidade e a ex-
cepcionalidade do cená-rio.

O fato de integrantes do
mais alto tribunal do país serem
chamados a prestar es-clareci-
mentos em investigação parla-
mentar relacionada a suspeitas
de corrupção ou con-flitos de
interesse representa situação in-
comum na história recente da
República. Embora CPIs tenham
poderes amplos de investigação,
a tradição constitucional brasi-

leira sempre bus-
cou preservar a se-
paração entre os
Poderes e evitar
que magistrados
da Suprema Cor-te
se tornem objeto
direto de escrutí-
nio político em co-
missões  par l a -
mentares ,  sa lvo
em hipóteses ab-
solutamente ex-
cepcionais. Quan-

do um ministro do STF pas-
sa a figurar,  ain-da que in-
diretamente,  no centro de
um debate público sobre pos-
síveis vínculos com fa-tos in-
vestigados, a repercussão ul-
trapassa o plano individual e al-
cança a própria credibilidade do
sistema de Justiça.

O caso ganha contornos ain-
da mais delicados porque as in-
vestigações relaciona-das ao Ban-
co Master já provocaram contro-
vérsias públicas, questionamen-
tos sobre even-tual imparcialida-
de e discussões institucionais so-
bre relações empresariais, famili-
ares ou profissionais envolvendo
atores ligados ao processo. Em
episódios anteriores, pedidos de
investigação ou de afastamento
de autoridades foram analisados
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública, que chegou a afirmar
não vislumbrar, naquele momen-
to, elementos suficientes para ca-
racterizar ilicitude penal em con-
tratos ou vínculos mencionados.
En-tretanto, a persistência do
debate político e a ampliação do es-

crutínio parlamentar de-monstram
que, independentemente do desfe-
cho jurídico, a crise já se instalou
no plano da confiança pública.

Convidar ministros da Supre-
ma Corte para tratar de fatos po-
tencialmente associ-ados a suspei-
tas de corrupção é um gesto que
carrega enorme simbolismo insti-
tucional. Por um lado, pode ser in-
terpretado como exercício legítimo
do poder investigatório do Parla-
mento e expressão do princípio re-
publicano da accountability, se-
gundo o qual ne-nhuma autori-
dade estaria imune ao debate pú-
blico. Por outro, também pode ser
visto como sinal de deterioração
das fronteiras tradicionais entre
investigação política e juris-dição
constitucional, abrindo espaço
para um ambiente de tensão entre
Poderes que ten-de a fragilizar a
estabilidade institucional.

Em democracias consolida-
das, episódios desse tipo costu-
mam ser raros justamen-te por-
que o simples questionamento pú-
blico sobre a integridade ou im-
parcialidade de magistrados da
Suprema Corte já é suficiente para
produzir efeitos profundos sobre
a percepção de legitimidade do
Judiciário. A autoridade das deci-
sões judiciais depende não apenas
de sua legalidade formal, mas da
confiança social na independência
e na neutralidade de quem julga.
Quando essa confiança passa a ser
objeto de disputa políti-ca, o dano
institucional pode ser maior do
que qualquer responsabilização
individual. A gravidade da situa-
ção, portanto, não reside apenas

no conteúdo específico das suspei-
tas ou nas eventuais explicações
que venham a ser apresentadas,
mas no fato inusi-tado de que mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral se tornaram personagens
centrais de um debate parlamen-
tar sobre possíveis irregularida-
des. Trata-se de um episódio que
ex-põe a sensibilidade do equilíbrio
entre transparência, controle de-
mocrático e preservação da auto-
nomia judicial, e que coloca em evi-
dência o quanto a estabilidade das
instituições depende não apenas do
cumprimento formal das regras,
mas também da percepção pú-bli-
ca de que elas são respeitadas.

Quando a Suprema Corte,
guardiã da Constituição, passa
a ser envolvida em controvér-
sias dessa natureza, o país se
vê diante de um sinal inequí-
voco de alerta institu-cional,
cujo desfecho poderá marcar
não apenas o rumo das investi-
gações, mas também o futuro da
relação entre Justiça, política e
confiança pública no Brasil.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernan-za Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP. Mestre em Direi-
to Penal pela PUC-SP. La-
tin Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasileiro
de Ensino e Pesquisa - IDP.
Especialista em Blanqueo
de Capitales pela Univer-
sidad de Salamanca.

9% da população dos EUA
se diz lésbica, gay ou afins

Gregório José

O mundo não
muda apenas nas urnas
ou nos pregões da bol-
sa. Ele muda, sobretu-
do, no espelho. E os Es-
tados Unidos acabam
de receber mais um re-
trato de si mesmos. A
Gallup estima que 9%
dos adultos norte ame-
ricanos se identificam
como lésbicas, gays, bis-
sexuais, transgêneros
ou outra orientação que não a
heterossexualidade. O dado foi
divulgado em 2025, com base em
mais de 13 mil entrevistas telefôni-
cas realizadas ao longo do ano. Não
é uma amostra de esquina, é ter-
mômetro nacional.

O percentual permanece
praticamente inalterado em re-
lação a 2024, mas é mais que o
dobro dos 3,5% registrados em
2012, primeiro ano em que o ins-
tituto passou a medir a incidên-
cia LGBTQ+. Também supera
os cerca de 7% estimados en-
tre 2021 e 2023. Em pouco
mais de uma década, o núme-
ro mais que dobrou. Não se tra-
ta de um detalhe estatístico, é
um movimento estrutural.

A grande maioria, 86%, de-
clara-se heterossexual. Outros
5% preferem não responder. Mas
o dado que mais chama atenção

está dentro dos
9%. Mais da meta-
de desse grupo se
identifica como
bissexual, o que
representa cerca
de 5% de toda a
população adulta
dos Estados Uni-
dos.  Em 2020,
quando as catego-
rias passaram a
ser medidas sepa-
radamente, 3,1%
dos adultos se de-

claravam bissexuais. Agora
são 5,3%. Crescimento expres-
sivo em apenas cinco anos.
Gays representam 17% do uni-
verso LGBTQ+, lésbicas 16%,
transgêneros 12%, cada qual
orbitando entre 1% e 2% do
total da população adulta. Ou-
tros 6% adotam identidades
como queer ou pansexual.

A transformação tem idade.
Entre adultos com menos de 30
anos, 23% se identificam como
LGBTQ+. Quase um em cada
quatro. Entre 30 e 49 anos, 10%.
Acima dos 50, 3% ou menos. A
juventude empurra a curva para
cima. E não é apenas juventude,
é sobretudo juventude feminina.
As mulheres são significativa-
mente mais propensas a se decla-
rar bissexuais do que os homens.
Entre os que se identificam como
não binários, a maioria também

se enquadra como LGBTQ+, espe-
cialmente nas categorias bissexu-
al e transgênero.

Há também recorte partidá-
rio. Democratas são muito mais
propensos do que republicanos a
se identificar como LGBTQ+. Em
2012, 1,5% dos republicanos se
declaravam LGBTQ+. Hoje são
1,9%. Entre adultos com 65 anos
ou mais, a variação foi de 1,9%
para 2,3% no mesmo período. Cres-
cimento tímido. Já entre os jovens
adultos atuais, especialmente mu-
lheres, o salto foi vigoroso. Mora-
dores de áreas urbanas aparecem
com taxas mais altas que os de
áreas suburbanas ou rurais. En-
tre grandes grupos raciais e étni-
cos, as taxas são semelhantes.

Os números sugerem algo
maior do que uma simples mudan-
ça comportamental. Indicam mu-
dança de ambiente. Em 2012, as-
sumir uma identidade não hete-
rossexual era estatisticamente
raro e socialmente mais arrisca-
do. Em 2025, é parte visível da
paisagem. A estatística não cria
realidade, mas revela o grau de
conforto para declará-la.

A chamada Geração Z, nasci-
da entre 1997 e 2012, já apresenta
quase um quarto de seus adultos
identificando-se como algo dife-
rente de heterossexual. À medida
que mais integrantes dessa gera-
ção atingem a maioridade, a ten-
dência demográfica aponta para

crescimento adicional do percen-
tual geral. Não é militância que
move a curva, é demografia.

O debate público muitas
vezes se perde em trincheiras
ideológicas, como se números
fossem slogans. Não são. São
indicadores de transformação
cultural profunda. Quando
uma sociedade dobra em pouco
mais de dez anos a proporção
de pessoas que se identificam
fora da heterossexualidade, ela
não está apenas mudando cos-
tumes, está redesenhando po-
líticas públicas, estratégias elei-
torais, mercado consumidor e
até linguagens corporativas.

Pode-se discutir causas, pode-
se divergir de agendas, mas não
se pode ignorar a direção da seta.
A América que emerge das entre-
vistas de 2025 não é a mesma de
2012. O espelho mostra um país
mais diverso em autodeclaração,
mais jovem na identidade LGBTQ+
e profundamente dividido na lei-
tura política desse fenômeno.

No fim das contas, a estatísti-
ca é menos sobre porcentagens e
mais sobre tempo. O tempo que
altera mentalidades, amplia espa-
ços e redefine maiorias. Nove por
cento pode parecer pouco para al-
guns e muito para outros. Para a
história, é sinal de virada.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Fim da escala 6x1
é imprescindível

Rai de
Almeida

O debate sobre
a jornada de traba-
lho 6x1 (seis dias de
trabalho para um
de descanso) tem
ganhado força to-
tal, e não é por aca-
so. O que antes era
visto como um "pa-
drão de mercado",
hoje é questionado
como um modelo que beira a
exaustão física e mental, impedin-
do o trabalhador de ter uma vida
para além do crachá.

A premissa do trabalho é ga-
rantir o sustento e a dignidade.
No entanto, quando a jornada exi-
ge seis dias consecutivos de dedi-
cação, o equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional desaparece. A
escala 6x1 não consome apenas 44
horas semanais; ela consome o
tempo de recuperação e a saúde
mental do trabalhador.

No modelo 6x1, o único dia
de folga raramente é utilizado para
lazer ou descanso real. Ele aca-
ba se tornando o "dia da faxi-
na", o dia de ir ao mercado ou
resolver pendências burocráti-
cas que ficaram acumuladas.

O trabalhador nunca se des-
liga completamente do ciclo de obri-
gações. A consequência é um esta-
do de fadiga crônica que se arras-
ta semana após semana.

Viver em uma escala onde
a folga é rotativa (e muitas vezes
não coincide com o fim de sema-
na) isola o indivíduo. Pais não
conseguem acompanhar o desen-
volvimento escolar dos filhos. En-
contros com amigos e familia-
res tornam-se eventos raros. O
convívio social, essencial para
a saúde psicológica, é sacrifica-
do em prol de uma disponibili-
dade quase integral à empresa.

O cérebro humano precisa de
períodos prolongados de descone-
xão para manter a produtividade
e a criatividade. A escala 6x1 man-
tém o corpo em estado de alerta
constante. Não é surpresa que
os índices de Burnout, ansieda-
de e depressão sejam significa-
tivamente maiores em setores
que adotam esse regime, como o
varejo e o telemarketing, alimen-
tação e limpeza, justamente os se-
tores que lideram os afastamen-
tos por transtornos mentais.

Para entender o impacto da
escala 6x1, é preciso olhar o cená-
rio macro onde essa escala está
inserida. Segundo a International
Stress Management Association
(ISMA-BR), o Brasil é o segundo
país com maior nível de estresse
do mundo, perdendo apenas para
o Japão. Estima-se que cerca de 3
em cada 10 trabalhadores brasi-
leiros sofram de Burnout.

Um trabalhador exausto não
consome cultura, não tem tempo
para estudar e não investe em qua-

lificação profissio-
nal. Ao prender o
indivíduo em uma
rotina de sobrevi-
vência, a escala 6x1
estagna a mobilida-
de social. O traba-
lhador deixa de ser
um cidadão pleno
para se tornar ape-
nas uma engrena-
gem operacional.

Esses são al-
guns motivos que

demonstram a urgente necessida-
de de o País acabar com essa esca-
la de trabalho. A modernização do
trabalho não deveria significar
apenas "tecnologia", mas sim qua-
lidade de vida.

Países que adotaram a se-
mana de 4 dias ou reduziram a
carga horária sem redução sa-
larial observaram aumento da
produtividade por hora traba-
lhada, redução drástica no ab-
senteísmo (faltas por doenças)
e aquecimento da economia lo-
cal pelo aumento do lazer.

A Islândia realizou os maio-
res testes do mundo reduzindo a
carga horária de 40 para 35 ou 36
horas semanais, sem redução de
salário. Lá os níveis de estresse e
Burnout despencaram. Os traba-
lhadores relataram maior facilida-
de em conciliar vida pessoal e pro-
fissional. Para surpresa de muitos
céticos, a produtividade permane-
ceu a mesma ou aumentou na
maioria dos locais de trabalho.
Hoje, cerca de 86% da força de tra-
balho islandesa tem direito a jor-
nadas reduzidas.

O Reino Unido promoveu o
maior projeto-piloto de escala 4x3
(trabalha 4, folga 3) envolveu 61
empresas e cerca de 2.900 funcio-
nários. Os resultados foram mui-
to significativos. Cerca de 71% dos
funcionários relataram níveis
mais baixos de esgotamento. Hou-
ve uma redução de 65% nos dias
de afastamento por doença (ab-
senteísmo). Com isso, 92% das
empresas decidiram manter o
modelo permanentemente após o
teste, citando funcionários mais
felizes e engajados.

O Japão, historicamente co-
nhecido por jornadas exaustivas
(similares ou piores que a 6x1),
começou a incentivar a semana de
4 dias para combater crises de saú-
de pública. A Microsoft Japão, em
um teste famoso, fechou às sex-
tas-feiras por um mês. A produti-
vidade (medida por vendas por
funcionário) saltou impressionan-
tes 40%. Além disso, o consumo
de eletricidade caiu 23%, mostran-
do um benefício ambiental.

Trabalhar para viver, e não
viver para trabalhar, deve deixar
de ser um clichê para se tornar
uma política pública de saúde e
direito trabalhista.

Rai de Almeida é vereado-
ra (PT) em Piracicaba
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Sindicato encaminha
mais de 500 currículos
Em apenas 2 meses, 532 currículos foram destinados às metalúrgicas
através do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Guarantã segue
com ensaios da
Paixão de Cristo

Paixão de Cristo segue com ensaios no Engenho Central

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026 A5

O Centro de Apoio ao Traba-
lhador é uma iniciativa da direto-
ria do Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região e funciona dentro da sede
instalada na área central de Pira-
cicaba, contando com uma psicó-
loga que recebe os currículos, os
candidatos e realiza o contato com
as empresas metalúrgicas.

O trabalho existe há um ano,
e em apenas os meses de outubro e
novembro de 2025, destinou 532
currículos às metalúrgicas.

O fluxo de trabalho tem início
no acolhimento do trabalhador
interessado em nova inserção no
mercado, o mesmo destina o cur-
rículo que passa por uma seleção
prévia realizada pela psicóloga,
que também recebe as vagas das
empresas metalúrgicas.

Após passar pela análise, o
currículo é encaminhado a área
de recursos humanos da em-
presa metalúrgica, que colocou
a vaga à disposição.

Segundo o presidente do
Sindicato, Wagner da Silveira
(Juca), é a empresa que faz
todo o trâmite de contratação
"Após o envio do currículo fei-
to pela nossa psicóloga, o RH
da empresa faz novamente uma

Psicóloga Gisele da Silva recebe os currículos dos candidatos

seleção dos currículos e a en-
trevista com o candidato. O de-
cisor final é a empresa que pre-
cisa do trabalhador. Nossa ponte
é importante, é um canal a mais
que aproxima o trabalhador de
novas oportunidades".

Para Juca,  os  números
apresentados precisam ser
comemorados,  já  que 30%
dos currículos enviados são
contratados.  "Eu leio os nú-
meros como vidas. É o Sindica-
to como um dos seus papéis,

recolocar no mercado, e tam-
bém gerar a oportunidade do
primeiro emprego".

Os interessados devem en-
caminhar o seu currículo: what-
sapp 19 97149-9998 ou via e-
mail curriculos@stmp.org.br.

Divulgação

Os ensaios para a encena-
ção da 36ª edição da Paixão de
Cristo de Piracicaba seguem
nesse domingo (1ª de março) e
prosseguem ao longo do mês no
Engenho Central, sempre aos
domingos, dias 8, 15, 22 e 29.

Encenada há mais de três
décadas, durante a Semana
Santa, a estreia acontecerá no
dia 1ª abril e as apresentações
seguirão até a Páscoa, no dia 5.
Haverá uma sessão extra dia 3
de abril, às 17h.

A Paixão de Cristo de Pira-
cicaba 2026, tem o patrocínio
da Rede Drogal, por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultu-

ra. A Realização é da Associa-
ção Cultural e Teatral Guaran-
tã, Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, através das Secreta-
rias Municipal de Cultura e de Tu-
rismo e Governo do Federal, atra-
vés do Ministério da Cultura.

Os ingressos para a Paixão
de Cristo de Piracicaba 2026 já
estão à  venda pelo  s i te
www.santocartao.com.br e tam-
bém na bilheteria física do En-
genho Central, de 1º a 5 de
abril, a partir das 18h.

Mais informações no site da
associação (guaranta.org.br) e nos
perfis do Instagram @guaranta-
oficial e @paixaodecristodepiracicaba

 @camatarifotografia
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Medida permite
refinanciamento da
dívida de SP com a União

O cenário fiscal do Estado de
São Paulo ganhou um fôlego deci-
sivo nesta terça-feira, 24 de feve-
reiro. Em uma decisão estratégica
para as contas públicas paulistas,
o Supremo Tribunal Federal (STF)
referendou a medida liminar  para
reconhecer e validar a eficácia do
novo contrato de refinanciamento
da dívida de São Paulo com a
União, nos moldes do Programa
de Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag). Na prática,
a medida assegura uma economia
direta de R$ 1 bilhão por mês aos
cofres paulistas, permitindo que o
governo estadual aplique os bene-
fícios da Lei Complementar nº 212/
2025 de forma imediata.

A vitória é fruto de uma atua-
ção conjunta entre a Procurado-
ria Geral do Estado (PGE/SP) e
a Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento (Sefaz), que demons-
traram tecnicamente a viabili-
dade e a correção da adesão de
São Paulo ao programa federal.

Com o fluxo de caixa rema-
nejado, o governo paulista, de-
tentor do maior PIB do país,
ganha tração para direcionar
recursos a investimentos inter-
nos estratégicos, consolidando
sua posição de responsabilida-
de fiscal no cenário nacional.

O entrave jurídico teve iní-
cio após o Tesouro Nacional re-
ter a homologação final do acor-
do por questões protocolares,
exigindo o pagamento de valo-
res baseados em taxas do con-
trato antigo, mesmo após o Es-
tado ter cumprido todos os re-
quisitos legais para a migração.

O julgamento do mérito seguiu
o entendimento do relator, minis-
tro André Mendonça, que já havia
concedido tutela provisória em 23
de janeiro. Em seu voto, Mendon-
ça destacou que o Estado reorga-
nizou seu orçamento para aderir
ao benefício e que a colaboração
federativa é lógica para não frus-
trar as justas expectativas criadas
durante a negociação.

"Esta decisão do Supremo não
é apenas uma vitória jurídica; é o
reconhecimento da lealdade fede-
rativa. São Paulo cumpriu rigoro-
samente as etapas do Propag e a
validação deste contrato devolve ao
Estado a capacidade plena de pla-
nejamento. O alívio de R$ 1 bilhão
mensal no fluxo de caixa represen-
ta a garantia de que investimentos
estruturantes em infraestrutura e
serviços públicos não serão inter-
rompidos por entraves burocráti-
cos", destaca a procuradora geral
do Estado, Inês Coimbra.

14ª E14ª E14ª E14ª E14ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Festa da Batata acontece neste final de semana
O Engenho Central volta a se

transformar em ponto de encon-
tro da cultura e da gastronomia
regional hoje (27), amanhã (28), e
domingo (1º), com a realização da
14ª Festa da Batata. Promovido
pelo Instituto Educando pelo Es-
porte, o evento já integra o calen-
dário tradicional de Piracicaba e
reforça, a cada edição, seu caráter
solidário e comunitário.

Com apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Cultura
e Turismo, a festa terá entrada e
estacionamento gratuitos. A orga-
nização convida o público a con-
tribuir com a doação de um quilo
de alimento não perecível, ges-
to que fortalece o compromisso
social da iniciativa.

Nesta 14ª edição, o público
encontrará nova programação
musical, sabores já consagra-
dos e a atmosfera acolhedora
que marca o evento desde sua
criação. Mais do que uma expe-
riência gastronômica, a festa se
tornou espaço de convivência para
famílias de Piracicaba e de muni-
cípios vizinhos como Limeira, Rio
Claro, Charqueada, Americana e
Santa Bárbara d'Oeste.

O secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, des-
taca que o evento vai além do
entretenimento. "A Festa da
Batata é um exemplo de como
tradição e solidariedade podem
caminhar juntas. O Engenho
Central, espaço simbólico da
nossa história, se torna palco
de uma celebração que valoriza

a cultura popular, fomenta a
economia criativa e fortalece os
vínculos comunitários", destaca.

Já a secretária municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia, res-
salta o impacto regional da inicia-
tiva. "Eventos como este movimen-
tam a cidade, atraem visitantes de
toda a região e consolidam Piraci-
caba como destino de experiências
autênticas. É uma festa que une
gastronomia, música e hospitali-
dade em um dos cartões-postais
mais emblemáticos do município",
ressalta.

Protagonista do evento, a ba-
tata aparece em diferentes versões
e preparos, explorando texturas e
combinações que agradam a todos
os paladares. O cardápio inclui ain-
da pastel, lanche de pernil, lingui-
ça artesanal, espetinhos, doces ca-
seiros, churros e os tradicionais
sorvetes da Sorveteria Paris. Para
acompanhar, cerveja gelada, cho-
pp artesanal e drinks preparados
na hora completam a experiência.
O cenário à beira do rio, com me-
sas compartilhadas e música ao
vivo, reforça o clima típico das fes-
tas do interior.

SERVIÇO - 14ª Festa da
Batata. Hoje (27), das 18h
às 22h; sábado (28), das
16h às 22h; e domingo
(1º), das 11h30 às 16h. No
Engenho Central (Av. Dr.
Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Entrada gratui-
ta. Mais informações:
@festadabatatadepiraci-
caba (Instagram).

Na festa, a batata está disponível em diferentes versões e preparos
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Público durante a Hospitalar 2025
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Hospitalar 2026 está
com inscrições abertas

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Bebel pede retirada da
reforma administrativa
Em audiência pública, Bebel defendeu a retirada do PL da reforma
administrativa na educação; parlamentar alega que proposta não foi discutida

Durante audiência pública
promovida pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo, nesta última quarta-feira, 25
de fevereiro, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT)  de-
fendeu a retirada do projeto de
lei 1316/2025, de autoria do go-
vernador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que esta-
belece uma reforma administra-
tiva na educação, alterando oito
leis complementares relaciona-
das à carreira do magistério pú-
blico paulista. A audiência foi
realizada no auditório Franco
Montoro, que estava tomado
por professores, estudantes e li-
deranças de movimentos soci-
ais e ligados à educação, e o go-
verno foi representado pelo se-
cretário executivo da Secretaria
Estadual da Educação, Vinícius
Neiva.  Ao defender a retirada
do PL 1316/2025, a deputada

Professora Bebel classificou a
proposta como uma reforma ad-
ministrativa imposta sem nego-
ciação com a categoria, o que,
para a parlamentar, representa
um ataque aos direitos dos pro-
fissionais do Magistério. Bebel
criticou, ainda, a regra de con-
trole de frequência estabelecida
na propositura. Para a parla-
mentar e primeira presidenta da
Apeoesp, a conversão de 'falta-
aula' em 'falta-dia' terá efeito
contrário, aumentando o absente-
ísmo nas escolas. "Por exemplo, se
o professor faltar, a partir da se-
gunda falta perde o dia de traba-
lho. Que professor que irá traba-
lhar perdendo o dia, não rece-
bendo. Vai trabalhar sem rece-
ber? Não vai", pontuou a parla-
mentar e líder dos professores.

Segundo ela, ainda, este
projeto faz alterações no Esta-
tuto do Servidor Público, do

Estatuto do Magistério e outras
legislações. "Esta reforma reti-
ra direitos, coloca em risco a
estabilidade dos professores e
funcionários efetivos e precari-
za ainda mais a situação dos
profissionais temporários, além
de ampliar a injusta e punitiva
avaliação de desempenho, que
vem causando graves prejuízos
e desemprego aos professores",
destacou Bebel.

Já o consultor jurídico da
Apeoesp, Jeferson Fernando Ce-
los, argumentou que o núcleo da
proposta do Governo é a avalia-
ção de desempenho, que, por
adotar critérios subjetivos, pode
funcionar como um "filtro de
penalização". Para Francisco
Poli, da diretoria do Sindicato
de Especialistas de Educação
do Magistério Oficial do Es-
tado (Udemo), o projeto de lei
agrava a situação da rede es-

tadual, que já conta com um
número elevado de professo-
res e gestores em condições pre-
cárias de trabalho.

O  PL 1316/2025 já recebeu 14
emendas, uma delas na forma de
substitutivo apresentado por Bebel,
que altera integralmente a propos-
ta original do Executivo. O texto
alternativo veda, por exemplo, o uso
do resultado da avaliação como
fundamento exclusivo para a re-
moção compulsória ou para a apli-
cação de sanção funcional. Duran-
te a audiência, diversos deputados
e lideranças se manifestaram so-
bre a propositura, que tramita em
regime de urgência na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
e foi distribuído a três comissões
permanentes: Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJR), Administra-
ção Pública e Relações do Trabalho
(CAPRT), além de Finanças, Orça-
mento e Planejamento (CFOP).

A audiência pública foi acompanhada por professores, estu-
dantes, lideranças de movimentos sociais e de entidades li-
gadas à educação, como a Apeoesp

Audiência contou com deputados da oposição e governis-
ta, além do secretário executivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinícius Neiva

Na abertura dos trabalhos, o líder do governador, o deputado Gilmaci
Santos, tentou cancelar a audiência, demostrando autoritarismo

Divulgação

O auditório Franco Montoro, da Alesp, ficou tomado por professo-
res, estudantes e lideranças que foram acompanhar o debate

A Hospitalar, o mais impor-
tante evento de saúde e a princi-
pal plataforma de geração de
negócios e networking do setor
na América Latina, abre as ins-
crições para sua 31ª edição, que
acontece entre os dias 19 e 22 de
maio, no São Paulo Expo.

A expectativa é que os resul-
tados desta edição ultrapassem os
sucessos anteriores. Em 2025, fo-
ram gerados R$ 3 bilhões em ne-
gócios, o que representa o dobro
do montante alcançado em 2024.

O evento reunirá mais de
1.200 empresas e marcas dedica-
das a apresentar soluções inova-
doras para o setor da saúde, ocu-
pando um espaço de 100 mil m².
A grande novidade desta edi-
ção é a participação das dele-
gações de Sri Lanka e Filipinas
entre os expositores, além do
retorno estratégico de Holanda,
Irlanda e Tailândia. Ao todo,
estarão representados 55 paí-
ses, reforçando o caráter glo-
bal e a relevância do evento.

"O excelente desempenho da
última edição reforça o compro-
misso com o fortalecimento do se-
tor e, em 2026, queremos superar
esse patamar. Entre os destaques
deste ano, apresentaremos novos
formatos para o compartilhamen-
to de conhecimento, por meio de
palcos integrados, além de con-
gressos inéditos que devem fo-
mentar a atração de grandes deci-
sores para o evento", destaca Juli-
ana Vicente, Head do portfólio de
saúde da Informa Markets, em-
presa organizadora da Hospitalar.

O grande destaque desta edi-
ção é a Plaza Hospitalar, que con-
tará com cinco palcos simultâneos
dedicados aos conteúdos exclusi-
vos dos parceiros do evento. O es-
paço estará acessível a todos os
participantes, proporcionando
uma experiência única e enrique-
cedora. A programação completa
será divulgada em breve.

A Hospitalar conta com o pa-
trocínio institucional das mais
importantes entidades do setor de
saúde. Entre os parceiros já con-
firmados estão a Confederação
Nacional de Saúde (CNSaúde), a

Federação Nacional dos Estabele-
cimentos de Saúde (FENAESS), o
Sindicato dos Hospitais do Estado
de São Paulo (SINDHOSP) e a As-
sociação Nacional de Hospitais
Privados (Anahp).

O grupo de apoiadores in-
clui também a Associação Bra-
sileira da Indústria e Alta Tec-
nologia de Produtos para Saúde
(ABIMED) e a Associação Brasi-
leira da Indústria de Dispositivos
Médicos (ABIMO). O evento reu-
nirá ainda a colaboração de
mais de 30 instituições setoriais.
A lista completa ficará disponível
para consulta no site da Feira.

PROGRAMAÇÃO - A Infor-
ma Markets preparou também um
conteúdo rico e inédito de con-
gressos para a Hospitalar 2026,
com oito congressos técnicos.
Entre eles está o lançamento do
Congresso Gestão de Clínicas
(CGC) e do Congresso Brasileiro de
Engenharia Clínica (CBECLIN),
que terá mais informações divul-
gadas em breve. Já o Congresso
de Tecnologia e Inovação para Saú-
de Digital (CTISD) entra no lugar
do Future of Digital Health Inter-
national Congress (FDHIC).

Confira a lista completa dos
eventos previstos: Congresso In-
ternacional de Serviços de Saúde
(CISS); Congresso de Atenção Domi-
ciliar e Cuidados de Transição (CAD);
Hotelaria & Facilities (H&F); Con-
gresso de Infraestrutura (CDI);
Congresso de Supply Chain (CSC);
e Congresso de Clínicas (CDC).

Para garantir maior comodi-
dade aos participantes, a Hospita-
lar disponibilizará o serviço de
Rota Expressa, um sistema de vans
gratuito que realizará o transpor-
te entre o São Paulo Expo e locais
estratégicos, como o Aeroporto de
Congonhas, Shopping Plaza Sul,
Estação de Metrô Imigrantes e o
Zoológico.

SERVIÇO
Hospitalar 2026. Data:
19 a 22 de maio, das 11h
às 20h. Local: São Paulo
Expo (Rodovia dos Imi-
grantes, Vila Água Fun-
da, São Paulo, Brasil)

Informa Markets

PPPPPLANOSLANOSLANOSLANOSLANOS

Decisão do STJ protege pessoas com deficiência
A recente decisão do Superior

Tribunal de Justiça (STJ), que con-
denou uma operadora de plano
de saúde por cancelar proposta
contratual ao tomar conheci-
mento de que um dos benefici-
ários era uma criança com
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), representa um avanço sig-
nificativo no combate ao capacitismo
nas relações privadas. A avaliação
é do Defensor Público Federal
André Naves, especialista em Di-
reitos Humanos e Inclusão Social.

Para Naves, o entendimen-
to da Corte reafirma que a discri-
minação contra Pessoas com De-
ficiência não se limita a atos explí-
citos de exclusão, mas também se
manifesta em práticas contra-
tuais aparentemente técnicas,
que, na essência, reproduzem
desigualdades estruturais.

"Quando um plano de saúde
cancela uma proposta ao descobrir
a condição de deficiência de um
beneficiário, estamos diante de
uma violação direta aos princípios
constitucionais da dignidade da
pessoa humana e da igualdade.

A decisão do STJ deixa cla-

O Defensor Público Federal André Naves

ro que o mercado não está aci-
ma dos direitos fundamentais",
afirma. O Defensor destaca que
o caso consolida a interpreta-
ção da Lei Brasileira de Inclu-
são (Lei nº 13.146/2015), que
proíbe expressamente qualquer
forma de discriminação em razão
da deficiência, inclusive na oferta
de serviços. Para ele, a decisão re-
força que contratos de assistência
à saúde possuem função social
e não podem ser utilizados
como instrumento de exclusão.

Segundo André Naves, a de-
cisão possui três dimensões cen-
trais: jurídica, porque consolida a
jurisprudência de que a recusa
contratual baseada em deficiência
configura prática ilícita e discri-
minatória; social , pois envia men-
sagem clara ao setor de saúde su-
plementar de que o capacitismo,
ainda que disfarçado de análise
técnica de risco, não será tolera-
do; estrutural, ao contribuir para
transformar a cultura institucio-
nal, promovendo inclusão efetiva
e igualdade material.

Naves ressalta ainda o impac-
to econômico da exclusão. "Socie-

dades que discriminam Pessoas
com Deficiência desperdiçam ta-
lento, ampliam desigualdades e
elevam custos sociais. A inclusão
não é apenas um imperativo mo-
ral - é também uma escolha racio-
nal do ponto de vista econômico."

Ele reforça que decisões como
essa fortalecem o papel do Judici-
ário na concretização de direitos

fundamentais e na construção de
um ambiente contratual mais jus-
to, especialmente em setores essen-
ciais como o da saúde."A proteção
das Pessoas com Deficiência pre-
cisa ser efetiva, concreta e cotidia-
na. Cada decisão judicial que en-
frenta o capacitismo ajuda a
consolidar um Brasil mais in-
clusivo e democrático", conclui.
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O médico nefrologista da Santa Casa de Piracicaba e coordenador da
Residência Médica da Universidade Anhembi Morumbi, Alex Gonçalves

JJJJJORNADAORNADAORNADAORNADAORNADA

Especialistas debatem
cenário atual das doenças
raras e formação médica

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

IHGP lança primeira
publicação do ano
A obra faz um relato de lendas urbanas como a Inhala Seca, os quatro anos
da pandemia da covid-19 e a evolução da propriedade em Piracicaba

Uma coletânea com mais de
20 autores que resgatam a história
de Piracicaba. Assim é a revista do
Instituto Histórico e Geográfico de
Piracicaba edição 28, que será lan-
çada nesta sexta-feira no auditó-
rio do Sesc. A publicação conta com
apoio da Prefeitura de Piracicaba e
da Secretaria de Cultura.

A obra faz um relato de len-
das urbanas como a Inhala Seca,
os quatro anos da pandemia da
covid-19, a evolução da proprieda-
de em Piracicaba, a história da co-
munidade judaica na cidade, a
Guarda Mirim, as memórias do
Bairro Alto e das festas no Coronel
Barbosa, entre outros assuntos.

Para Edson Rontani Júnior,
organizador da publicação e pre-
sidente do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba, este é
o primeiro lançamento do ano,
sendo que no segundo semestre
está programada a publicação da
Revista IHGP edição 29.

Além destas, o IHGP estará
lançando "A Semana na Histó-

ria" de Leandro Guerrini, "Pi-
racicaba no Século 18" de Má-
rio Neme, "Cartas a Piracicaba"
de  Edson Rontani  Jún ior,
"Mystérios de Piracicaba" com
histórias que se tornaram len-
das e "Somos Todos Iguais" de
Paulo Tot e Maurício Beraldo.

Na sessão de sexta também
serão empossados seis novos
membros que integrarão as ca-
deiras da entidade: Bianca Ro-
senthal, Lucas Magioli, Marcelo
Guidotti, Oswaldo Novello, Ricar-
do Caruso e Ronaldo Castilho.

SERVIÇO
Lançamento da Revista 28
d o  I H G P .  H o j e ,  2 7 ,  à s
19h30, no Sesc Piracicaba,
à  rua  Ipiranga  nº  155  -
Centro. Distribuição gra-
tuita de 120 exemplares
mediante retirada de se-
nha meia  hora antes  do
iníc io .  Apoio  Secretar ia
M u n i c i p a l  d e  C u l t u r a  e
Sesc Piracicaba Coletânea tem mais de 20 autores

Divulgação

Divulgação/

Especialistas de diferentes
áreas da saúde participam da Jor-
nada de Doenças Raras realizada
nos dias 27 e 28 de fevereiro, no
campus da Universidade Anhem-
bi Morumbi, em Piracicaba. A pro-
gramação reúne médicos, pesqui-
sadores e estudantes para discu-
tir os principais desafios relacio-
nados ao diagnóstico, ao financi-
amento e à organização da assis-
tência às pessoas com condições
de baixa prevalência no Brasil.

Entre os participantes está
o médico nefrologista da Santa
Casa de Piracicaba e coordena-
dor da Residência Médica da
Universidade Anhembi Morum-
bi, Alex Gonçalves, que no primei-
ro dia aborda o tema "Cenário das
Doenças Raras no Brasil", desta-
cando entraves diagnósticos, flu-
xos assistenciais e o papel do Sis-
tema Único de Saúde no cuidado
desses pacientes.

As doenças raras representam
um dos campos mais complexos
da saúde pública. A baixa preva-
lência, associada à diversidade de
manifestações clínicas, frequente-
mente leva a atrasos no diagnósti-
co e à peregrinação por diferentes
serviços até a definição correta da
condição. Durante o evento, tam-
bém são discutidos medica-
mentos disponíveis no SUS,
modelos de financiamento de
terapias, parcerias público-pri-

vadas e estratégias para ampli-
ar o acesso ao tratamento.

Segundo o especialista, o
reconhecimento precoce dos si-
nais clínicos e a integração entre
níveis de atenção são determi-
nantes para melhores desfechos.
"As doenças raras exigem articu-
lação entre atenção primária e
serviços especializados. O diag-
nóstico oportuno impacta dire-
tamente na qualidade de vida e
na efetividade do tratamento",
destaca Alex Gonçalves.

No segundo dia, a programa-
ção amplia o debate para a forma-
ção médica e a qualificação profis-
sional. O especialista também par-
ticipa com a apresentação do "Pro-
grama Jovens Médicos 2026 -
Nova Agenda", reforçando a ne-
cessidade de preparar novos pro-
fissionais para lidar com a com-
plexidade diagnóstica e assisten-
cial dessas condições.

A agenda inclui ainda discus-
sões sobre distrofia muscular de
Duchenne, epilepsias raras, tria-
gem neonatal e o papel estratégico
da atenção primária na identifica-
ção precoce de sinais e sintomas.
O encontro reforça que o enfren-
tamento das doenças raras exige
atualização constante, integração
entre serviços e fortalecimento de
políticas públicas que garantam
acesso adequado ao diagnóstico e
tratamento.
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BOM DIA
Semana relativa-

mente tranquila em Pi-
racicaba. Fim de sema-
na com promessa de sol
(chuva localizada), tem-
peratura abaixo de 30 e
acima de 25 graus; ven-
to (16 a 19 km/h), umida-
de entre 50 e 60%. Re-
sumindo: se não tiver-
mos surpresas, dias
aproveitáveis. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Temperatura (polí-

tica) alta em Brasília.
Motivo: delações, con-
vocações e convites
envolvendo personali-
dades/autoridades.

BASTIDORES

PSAPSAPSAPSAPSA

Prefeitura realiza pagamento
a proprietários rurais
8ª edição do Programa Municipal de Pagamento por Serviços Ambientais - Preservando o Futuro (PSA) recompensou produtores rurais cadastrados no ciclo de 2025

(Primeira)
Novo centro de São

Paulo (com mudança do
governo estadual) terá
início das obras em 2027
com a pretensão de con-
clusão em 2030.

(Segunda)
Descontentes com a

Federação União Brasil e
Progressistas, de 12 a 15 de-
putados podem deixar o
União rumo ao Podemos.

(Terceira)
Flávio Bolsonaro vai

tratar pessoalmente
das animosidades entre
Nikolas Ferreira, Eduar-
do e Michele Bolsonaro.

(Quarta)
Conversa nos bastido-

res do Palácio Bandeiran-
tes: chance de Gilberto
Kassab ser o vice de Tar-
císio de Freitas é zero.

(Quinta)
Os Estados Unidos

decidiram liberar re-
venda de petróleo ve-
nezuelano a Cuba.
Questões humanitárias.

DOIS TOQUES
(Um)
Helinho Zanatta disse

ser impossível conviver
com o trânsito travado na
SP-304: "A Eixo tem que
tomar providências: assim
é impossível aceitar".

(Dois)
Hoje (27) é dia de Sa-

bores na Rua (food tru-
cks) na rampa do Centro
Cívico. Onze opções das
10 às 15 horas.

O QUE ELE DISSE
"Teto só é respeitado

por meia dúzia de órgãos.
(Ministro Flávio Dino/

STF).

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
PEC do senador Flá-

vio Bolsonaro propõe
fim da reeleição para
Presidente da Repúbli-
ca. Você acredita?

PONTO FINAL
É absolutamente

errado, inclusive in-
decente, autoridades
em Brasília se empe-
nharem para a não elu-
cidação dos fatos en-
volvendo tanto a CPMI
do roubo no INSS como
do Banco Master. Além
do lado imoral, fica
explícita a imagem de
poder ter "culpa no
cartório", expondo o
medo das consequên-
cias. Corrupção/roubo
é sinônimo de deso-
nestidade e passou
da hora dos brasilei-
ros encararem essa
t r i s t e  r e a l i d a d e .
Voltamos terça.

GENTE NOTA 10

Marcos Farhat é o presidente da Coplacana. Im-
possível não se entusiasmar com sua energia, sim-
plicidade e educação. Longo período na empresa co-
nhecida como "orgulho do agro"; graças à reconhecida
competência, chegou ao topo. Nota 10 para o Marcos Fa-
rhat, que comanda dedicada e eficiente equipe.
(Foto/crédito: Associação De Olho no Material Escolar).

Ao todo, 17 participantes foram contemplados no oitavo ciclo do PSA

Na última segunda-feira (23),
a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, realizou a cerimônia de en-
trega dos certificados de paga-
mento da 8ª edição do Programa
Municipal de Pagamento por Ser-
viços Ambientais - Preservando o
Futuro (PSA) aos produtores ru-
rais cadastrados no ciclo de 2025.
Ao todo, 17 participantes foram
contemplados.

Participaram do evento o se-
cretário de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, Mauricio
Perissinotto; o presidente do Se-
mae, Ronald Pereira; o integrante
do Conselho de Desenvolvimento
Rural (Comder), José Rodolfo Pe-
natti; o presidente da Afocapi, José
Coral; o secretário-executivo de
Meio Ambiente, Gustavo Martins;
o diretor-presidente da Agência
das Bacias PCJ, Sergio Razera; o
secretário-executivo dos Comitês
PCJ, Denis Herisson; e o diretor
da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI) - Regional
de Piracicaba, Henrique Bellinaso.

O Programa tem como prin-
cipal objetivo a preservação de áre-
as prioritárias com potencial de
produção de água para o municí-

pio (Microbacias do Ribeirão dos
Marins, do Ribeirão Congonhal, do
Córrego Tamandupá e do Ribei-
rão Paredão Vemelho).

Neste ciclo, receberam a com-
pensação: Ângelo Donizete Mar-
chi, Anivaldo Pedro Cobra, Antô-
nio Carlos Cardinali Piedade, An-
tônio Irineu Mandro, Associação
Aliança da Misericórdia, Dilma
Scarpari Gimenez, Elizabeth Tre-
visan Justolin, João David Pava-
ni, Klever José Coral, Marcelo Fer-
nando Ferezini, Maria Anevil Ar-
thur Razera, Palmiro Henrique
Schiavolin, Pedro Idelberto Polizel,
Roberto do Amaral Neto, Rubens
Mazzilli Louzada, Vanderlei San-
ches Baesteiro e Victória, Partici-
pações e Agropecuária Ltda

Podem participar do PSA os
proprietários que tenham proprie-
dades localizadas em uma das
microbacias e que façam a adesão
ao programa, podendo receber por
três ações principais: o Saneamento
ambiental (coleta e destinação ade-
quada de águas servidas e dos re-
síduos sólidos produzidos na pro-
priedade); o Práticas conservacio-
nistas do solo (evitando-se proces-
sos erosivos, e promovendo a
recarga dos mananciais pela
maior infiltração de água no

solo); e o Implantação, recupe-
ração e manutenção da vegeta-
ção das Áreas de Preservação
Permanente (APPs) e dos ma-
ciços florestais da propriedade

O PROGRAMA - Instituído
pela lei 8.013/2014, o PSA de Pi-
racicaba consiste em um siste-
ma de remuneração aos produ-
tores rurais que desenvolvem
práticas  sustentáveis  para
preservação de rios e nascentes em
suas propriedades localizadas na
região das microbacias dos Ribei-
rões dos Marins, Congonhal, Ta-
mandupá e Paredão Vermelho.

O incentivo à conservação e
preservação de recursos hídricos
já é executado pela Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente desde 2018, quando o
programa PSA teve início e, em
2026 está na sua nona edição.

O Programa é coordenado
pela Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, com o apoio de equipe
multidisciplinar (UGP/PSA) com-
posta por técnicos da Agricultura,
Meio Ambiente, Habitação e Ges-
tão Territorial, Semae, CATI,
Agência PCJ, Afocapi e Comder.

Além do incentivo econômi-
co, as propriedades participantes

poderão receber benfeitorias e ou-
tros serviços como, cercamento
das áreas de preservação per-
manente, plantio de vegetação
nativa, instalação de sanea-
mento básico e intervenções para
recuperação do solo.

"Um dos objetivos do PSA é
remunerar os produtores rurais
por serviços ambientais prestados
em suas propriedades que geram
benefícios para a sociedade. O PSA
já é um programa consolidado,
com oito anos de história, mas
nosso desafio agora é aumentar o
número de produtores beneficia-
dos. É uma política pública que une
conservação ambiental e valori-
zação do trabalho no campo",
destacou Mauricio Perissinot-
to, secretário de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente.

Para participar, o proprietá-
rio deve protocolar o projeto am-
biental e demais documentos da
propriedade rural até o último dia
útil do mês de abril de cada ano,
na plataforma Piracicaba Sem Pa-
pel, acessando o link do Programa
Municipal de Pagamento por Ser-
viços Ambientais ou utilizando a
palavra-chave PSA na ferramenta
de busca. O formulário e o modelo
do projeto ambiental, bem como a

listagem de documentos solicita-
dos também estão disponíveis
no link do programa. Para mais
informações, o interessado tam-
bém pode dirigir-se à Secretaria
Municipal de Agricultura (Av. Dr.
Paulo de Moraes, 2113) ou ligar
no telefone 3437-4000.

Após a análise documental e

vistorias técnicas às propriedades,
o projeto é avaliado pela Unidade
Gestora do PSA e validado pelo
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural (Comder). Na
sequência, o proprietário fará
jus ao recebimento dos valores,
de acordo com as ações execu-
tadas na propriedade.
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Cobrado pela Apeoesp,
governador Tarcísio
decide contar o tempo
de serviço congelado
Conquista do funcionalismo é comemorada pela presidenta da Apeoesp, deputada
estadual Professora Bebel; publicado ontem o decreto que estabelece a contagem

As constantes cobranças fei-
tas pelas entidades que represen-
tam o funcionalismo estadual,
como é o caso da Apeoesp, levaram
o governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, a ceder
e publicar nesta quarta-feira, 25, o
Decreto nº 70.396/2026, que esta-
belece a contagem do tempo de ser-
viço de 2020 e 2021, que fora con-
gelado por força da Lei Comple-
mentar 173/2020, do governo do
então presidente Jair Bolsonaro,
durante a pandemia da Covid-19.
A publicação foi comemorada pela
presidenta da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT),
dizendo que a luta continua para
seja garantido o pagamento dos
retroativos decorrentes da Lei
Complementar 226/2026, confor-
me estabelece o projeto de lei 23/
2026, de sua autoria, que tramita
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo.

Para Bebel, em decorrência da
Lei Complementar federal 226, de
12 de janeiro de 2026, sancionada
pelo presidente Lula, e a pressão
feita pelo funcionalismo levaram o
governador a reconhecer esse di-
reito. "Muito feliz que a nossa luta
produziu resultados, uma vez que
desde o momento em que foi im-
posto o congelamento, a Apeoesp,
juntamente com a CNTE (Confe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res em Educação) e demais entida-
des do funcionalismo, estadual,
municipal e federal, passou a lutar
pela revogação desta lei", diz Bebel,
que em 7 de março de 2023, em
encontro com o presidente Lula, no
Palácio do Planalto, reivindicou a

A Professora Bebel comemora o decreto e diz que esta conquista é resultado da luta e da
pressão das entidades ligadas ao funcionalismo, como a Apeoesp

revogação desta lei, que dependia
de decisão do Congresso Nacional.

Na reunião que a diretoria da
Apeoesp teve com o secretário-exe-
cutivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinicius Neiva, realiza-
da nesta última terça-feira, 24 de
fevereiro, a entidade voltou a co-
brar a contagem do tempo, regula-
rizando funcional e financeiramen-
te a situação dos professores e de-
mais servidores, bem como o paga-
mento dos retroativos.

Bebel conta que o projeto da
então deputada Dorinha Seabra

(PLP 143/2020), atualmente sena-
dora, sancionado pelo presidente
Lula, reconhece os 583 dias de tem-
po de serviço que ficaram suspen-
sos pela Lei Complementar nº 173/
2020 e autoriza o pagamento re-
troativo de benefícios congelados
durante a pandemia da Covid-19,
a depender de lei específica de cada
ente federado.

O Decreto nº 70.396/2026
estabelece a contagem do inter-
valo compreendido entre 28 de
maio de 2020 e 31 de dezembro
de 2021 como período aquisitivo

de anuênios, triênios, adicionais
por tempo de serviço ("quinquêni-
os"), sexta-parte dos vencimentos,
licença-prêmio e demais mecanis-
mos equivalentes. Também estabe-
lece que as Secretarias de Estado,
a Procuradoria Geral do Esta-
do, a Controladoria Geral do
Estado e as autarquias promovam
a revisão da contagem do tempo
de serviço dos respectivos ser-
vidores e empregados públicos,
produzindo efeitos funcionais e
remuneratórios a partir de 13
de janeiro de 2026.

AAAAALIMENTLIMENTLIMENTLIMENTLIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

PPR conquistado pelos trabalhadores
da CJ injeta mais de R$ 5 mi na economia

Os cerca de 270 trabalhado-
res da CJ do Brasil receberam até
dois salários referentes ao prêmio
de Participação nos Resultados
(PPR), injetando mais de R$ 5 mi-
lhões na economia de Piracicaba.
A informação é do presidente e do
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação de Pi-
racicaba e Região, Fânio Luis Go-
mes, que destaca a importância
desta conquista, fruto de negocia-
ções da entidade com a direção da
CJ do Brasil, que garantiu a im-
plantação do PPR, já há alguns
anos, um programara que re-
compensa os trabalhadores pelo
cumprimento de metas, promo-
vendo motivação e o engajamen-
to de todos os envolvidos.

O PPR, pago no final de ja-
neiro, é referente aos resultados
da empresa ao longo do ano
passado. Ao longo dos 12 meses
de 2025, uma comissão de fá-
brica acompanhou mês a mês o
desempenho da empresa, con-
forme as metas estabelecidas,
com o resultado final apon-
tando o valor a ser recebido
pelos trabalhadores.

Fânio Luis Gomes destaca que
esse resultado expressivo foi obti-
do inclusive em um ano em que a
CJ do Brasil também sofreu os im-
pactos do "tarifaço" imposto pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. "Sem dúvida, um
resultado que é fruto de um traba-
lho conjunto, que teve a participa-
ção ativa e responsável da comis-
são de fábrica, a consciência e em-
penho dos trabalhadores, que não

O presidente do Sindicato, Fânio Luis Gomes, comemora a conquista dos trabalhadores, que foi
acompanhada de perto pela entidade

mediram esforços par atingir as
metas estabelecidas, e as parti-
cipações tanto da empresa como
do Sindicato nesse processo de
garantir que os resultados po-
sitivos sejam estendidos a to-
dos que integram esse processo
do PPR", ressalta.

Esta conquista, como expli-
ca o presidente do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação de Piracicaba,
também acaba beneficiando, in-
diretamente, a economia da ci-
dade e até da região. "Afinal, são
mais de R$ 5 milhões distribuí-
dos aos trabalhadores, que aca-
bam contribuindo para melho-
rar a economia da cidade, uma
vez que os trabalhadores, em

sua maioria, residem em Pira-
cicaba, e utilizam boa parte do
montante recebido para adqui-
rir produtos. Enfim, é um pro-
cesso em que todos ganham, a
começar pela empresa que tem
cada vez mais trabalhadores
comprometidos com o seu proces-
so, as famílias dos trabalhadores e
a cidade", completa Fânio.

Divu lgação

Divulgação



A11 A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026

RRRRREMOEMOEMOEMOEMO

Com apoio da Prefeitura,
Passeio a Remo acontece hoje
Evento busca recorde como o maior desfile de caiaques do mundo,
com mais de 1.100 embarcações no cartão-postal da cidade

CCCCCHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONS

Vinícius Junior marca
de novo, e o Real
Madrid elimina o Benfica

Vinícius Júnior voltou a ser
decisivo. O camisa 7 marcou
mais uma vez e comandou a
vitória do Real Madrid sobre o
Benfica, garantindo a classifi-
cação merengue para as oita-
vas de final da Liga dos Cam-
peões. Em mais uma noite gran-
de do brasileiro, o time espanhol
confirmou sua tradição europeia
e segue firme na briga pelo título.

Com a vaga assegurada, o
Real agora aguarda o sorteio
desta sexta-feira (27), que pro-
mete confrontos pesados já na
próxima fase.

Confrontos que prome-
tem "fogo" nas oitavas

Barcelona e Chelsea não terão
vida fácil. Ambos podem enfren-
tar ou o Paris Saint-Germain ou o
Newcastle United.

Qualquer combinação repre-
senta duelos de alto investimento,
elencos estrelados e promessa de
jogos eletrizantes. Duas dessas
quatro potências ficarão pelo ca-
minho de forma precoce - um peso
considerável para clubes acostu-
mados a disputar as fases finais.

Possível reencontro
entre gigantes
Existe ainda a possibilidade de

reedição do confronto entre Real
Madrid e Manchester City.

O City já estava garantido nas
oitavas, enquanto o Real confir-
mou a vaga via playoffs. Caso o
duelo se confirme, será mais um capí-
tulo de um confronto que virou clás-
sico recente da Champions.

Por outro lado, o Real tam-
bém pode ter caminho teorica-
mente mais acessível diante do
Sporting CP. Já o City pode re-
encontrar o surpreendente
Bodø/Glimt, que chocou a Eu-
ropa ao derrotar os ingleses por
3 a 1 na fase de liga.

Favoritismo inglês e alemão
Melhores equipes da fase

de liga, Arsenal e Bayern de
Munique despontam como fa-
voritos claros.

Eles enfrentarão ou Bayer
Leverkusen ou Atalanta. Apesar da
qualidade dos possíveis adversá-
rios, a expectativa é de superiori-
dade dos Gunners e dos bávaros.

Equilíbrio em outro
lado da chave
Classificados via playoffs,

Atlético de Madrid e Galatasaray
enfrentarão ou Liverpool ou Tot-
tenham Hotspur.

Os confrontos prometem
equilíbrio. Ingleses e espanhóis
vivem oscilações na temporada,
enquanto o clube turco, mesmo
com menor investimento, apos-
ta na intensidade e no fator
casa para surpreender.

PSG sob pressão
Atual campeão, o PSG chega

pressionado. A equipe comanda-
da por Luis Enrique não vive sua
melhor fase e sofreu para eliminar
o Monaco nos playoffs. Apesar da
liderança na Ligue 1, o desempe-
nho não empolga, e o sorteio pode
colocá-lo diante de Barcelona ou
Chelsea - dois adversários que vi-
vem bom momento.

O clube catalão, embalado
por jovens como Lamine Yamal
e pela experiência de Raphinha,
lidera La Liga e sonha alto. Já
os Blues ocupam a quinta colo-
cação na Premier League e
mostram evolução coletiva.

A Champions League cami-
nha para oitavas de final que pro-
metem intensidade máxima. Se
depender de Vinícius Júnior, o
Real Madrid segue como candida-
to forte. O sorteio desta sexta-fei-
ra definirá os caminhos - e pode
colocar gigantes frente a frente
muito antes do esperado.

Piracicaba será palco, este sá-
bado, 28/02, da 8ª edição do Pas-
seio a Remo no Rio Piracicaba,
evento que pretende entrar para o
Guinness World Records como o
maior desfile de caiaques do mun-
do. A iniciativa é organizada pelo
Remo Piracicaba, em parceria
com a Ascapi (Associação de
Canoagem de Piracicaba), e
conta com o apoio da Confede-
ração Brasileira de Canoagem
(CBCa) e da Prefeitura, por meio
das secretarias municipais de Tu-
rismo, Cultura e Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, e do Semae.

Passeio de remo reune diver-
são, meio ambiente e conscientiza-
ção sobre preservação dos rios

A imagem mostra dois ho-
mens sentados em um caiaque cin-
za de dois lugares, remando em
um rio de água barrenta. Eles es-
tão segurando seus remos cruza-
dos acima da cabeça, em um gesto
de comemoração. Ambos usam
coletes salva-vidas e óculos escu-
ros. O homem à esquerda veste
uma camiseta azul clara e calça
preta, enquanto o homem à direi-
ta veste uma camiseta preta e
shorts escuros. Ao fundo, há uma
vegetação densa e verde, típica de
uma área tropical, sob um céu cla-
ro e ensolarado. A cena transmite
uma sensação de aventura e di-
versão ao ar livre.

Pelo oitavo ano consecu-
tivo, rio Piracicaba é palco
para passeio de remo que
neste ano pode ser recordis-
ta mundial em participação

O Passeio a Remo foi criado a
partir de um grupo de amigos que
praticava a canoagem recreativa
no rio Piracicaba, cresceu e se con-
solidou como uma importante
ação de valorização da canoagem,
mobilização social e conscienti-
zação ambiental. Em 2026, o
evento chega à sua oitava edi-
ção com o objetivo de ampliar a
participação popular e destacar
o papel do esporte na preservação
dos recursos hídricos.

Durante a ação, equipes do
Semae estarão à disposição da
população com orientações ge-
rais sobre: a importância da pre-
servação do rio Piracicaba para a
segurança hídrica do município;
captação, tratamento, distribuição
e abastecimento de água; uso ra-
cional da água; Nota Fiscal de
Água e Saneamento Eletrônica
(NFAg); Programa de Regula-
rização Fiscal (Refis); e servi-
ços de atendimento ao usuário.

A equipe de Controle de Qua-
lidade da Água do Semae também

Pelo oitavo ano consecutivo, passeio é realizado no rio Piracicaba

estará disponível para sanar
dúvidas da população e escla-
recer questões técnicas relacio-
nadas à qualidade da água dis-
tribuída no município.

Os atendimentos serão das
7h30 às 9h30, no largo dos Pes-
cadores, e das 10h às 16h30, no
Condomínio Terras de Ártemis
(Rua Neusa Isabel Tedesco Ster-
de), ponto final da descida do
Passeio de Remo.

Para Ronald Pereira, presi-
dente do Semae, o passeio de remo
é essencial não apenas para a pro-
moção do esporte e do turismo lo-
cal, mas também para a conscien-
tização sobre a preservação do
meio ambiente. "Essa atividade
proporciona uma conexão única
com a natureza, incentivando a
prática esportiva e atraindo visi-
tantes à cidade, o que fortalece a
economia local. Além disso, o
apoio do Semae é crucial, pois mos-
tra nosso empenho em garantir o
abastecimento, preservar a quali-
dade da água do manancial e man-
ter a sustentabilidade dos recur-
sos hídricos, fundamentais para
preservar a beleza dos nossos rios
e proporcionar uma experiência
segura e memorável para todos os
participantes deste evento".

A descida pelo rio terá apro-
ximadamente 23 quilômetros, ten-
do como concentração o largo dos
Pescadores, a partir das 7h, com
previsão de saída às 8h; a chega-
da acontecerá por volta das 12h30,
no Residencial Terra de Artemis,
onde os participantes serão recep-
cionados com uma estrutura com-

pleta de festa, incluindo food tru-
cks, show de bandas, sorteio de
caiaques e brindes, além de área
infantil, banheiros, chuveiros e
espaços de descanso.

"O rio Piracicaba é um gran-
de atrativo turístico do município.
A cidade começou a partir dele e
muitas atividades, envolvendo tu-
rismo, esporte, gastronomia, lazer,
entre outras, acontecem no entor-
no do manancial. O passeio a remo
é mais uma prova do quão signifi-
cativo o rio é para piracicabanos e
turistas, porque se trata de um
evento celebrativo da comunida-
de, uma experiência de conexão
com a natureza. E desta vez as equi-
pes estão se mobilizando para tor-
nar esta edição um recorde mun-
dial", falou a titular da Secretaria
Municipal de Turismo, Clarissa
Quiararia.

De acordo com a organização,
o uso de colete salva-vidas é obri-
gatório e, ao final do percurso,
haverá transporte com ônibus e
caminhão para o retorno dos par-
ticipantes e equipamentos ao lar-
go dos Pescadores. É importante
lembrar que o Passeio de Remo
também contará com barcos de
apoio, ambulância de prontidão,
além do suporte do Corpo de Bom-
beiros e da Marinha do Exército
Brasileiro.

RECORDE - Segundo Thia-
go Diniz Ganeo, o Chicão, presi-
dente da Ascapi e integrante da
diretoria do Remo Piracicaba, a
tentativa de recorde mundial vai
muito além da marca esportiva. "A
ideia de buscar o Guinness é cha-

mar a atenção da população e
das autoridades para a impor-
tância do rio Piracicaba. A ca-
noagem nos conecta diretamen-
te com o rio e mostra, na práti-
ca, o quanto ele precisa ser
preservado. Preservar o rio é pre-
servar a vida", destacou.

De acordo com Chicão, em
2025, o evento reuniu cerca de 800
participantes, sendo 40% visitan-
tes de outras cidades, 36% de par-
ticipação feminina e presença de
famílias e crianças. O atual recor-
de mundial é de 1.105 pessoas,
marca que os organizadores acre-
ditam ser possível superar no sá-
bado, colocando Piracicaba e a ca-
noagem brasileira no Guinness
World Records como o maior des-
file de caiaques do mundo.

Expectativa da organização é
reunir mais de 1105 pessoas no
passeio de remo e entrar para o
Guiness Book

SERVIÇO
8ª edição do Passeio a

Remo no Rio Piracicaba.
Sábado, 28/02, a partir
das 7h, na rampa do largo
dos Pescadores. Para par-
ticipar, o interessado deve
realizar sua inscrição ex-
clusivamente pelo site
www.remopiracicaba.com.br
até sexta-feira, 27/02. In-
formações: (19) 9.9222-
1470 e nas redes sociais
Instagram e Facebook:
@remopiracicaba.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SRA. EUNICE INACIA DOS
SANTOS DE LIMA faleceu an-
teontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 71 anos,
filha dos finados Sr. Abel Ina-
cio dos Santos e da Sra. Ma-
dalena Marchon, era casada
com o Sr. José Luis Soares
de Lima; deixa os filhos: Isma-
el Santos de Lima; Misael Ina-
cio dos Santos Lima, casado
com a Sra. Deise Galvão e
Oziel Santos de Lima, casa-
do com a Sra. Izabel Apareci-
da Santos de Paula Lima.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório Municipal de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Parque da Paz na cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANDRÉ GOMES JUNIOR
Faleceu ontem, nesta cidade,
contava 52 anos filho dos fina-
dos Sr. André Gomes e da Sra.
Maria Aparecida da Silva Go-
mes, era casado com a Sra.
Heloisa Helena Teixeira Go-
mes. Deixa a irmã: Angela
Maria Gomes, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos.  O
velório ocorrerá hoje das
07h30 às 11h45 na sala “Es-
meralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 12h00
para a realização do Mo-
mento de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Crema-
ção serão realizados poste-
riormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

" ABANDONO DE EMPREGO "
Sr. JOSÉ EDUARDO MORAES MARTINS - CTPS 2827271
série 0870/SP
Esgotados nossos recursos de localização e tendo em vista
encontrar-se em local não sabido, convidamos o Sr. JOSÉ
EDUARDO MORAES MARTINS, portador da CTPS 2827271
série 0870/SP, a comparecer em nosso escritório, a fim de
retornar ao emprego ou justificar as faltas desde 21/01/2026,
dentro do prazo de 10 (dez) dias úteis a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar rescindido, automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos termos do art. 482 da CLT.

Piracicaba, 26 de fevereiro de 2026.
PAULO CESAR INFORSATO ME
 Av. Nove de Julho, 1286 - Jaraguá, Piracicaba - SP, 13403-036

SR. SEBASTIÃO RAMA-
LHOfaleceu dia 25/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 84
anos de idade e era casado
com a Sra. Vera Paiva Rama-
lho. Era filho do Sr. Luiz Pe-
dro Ramalho e da Sra. Elisa
Gravena Ramalho, falecidos.
Deixa o filho: Julio Cesar Ra-
malho casado com Silvia dos
Santos Ramalho. Deixa o neto
Eduardo, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 26/02/2026 as 16:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - sala A, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOSE JOÃO LINS DE
LIMA,faleceu dia 26/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
53 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Anita Rosa
Martins. Era filho do Sr. Cae-
tano Nicolau de lima e da Sra.
Maria Jose Lins de Lima, fale-
cidos. Deixa irmão, sobrinhos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 26/
02/2026 as 17:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RICARDO VICTOR LI-
BARDI faleceu dia 26/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
73 de idade. Era filho do Sr.
João Libardi e da Sra. Brigida
Borin Libardi, falecidos. Deixa
irmãos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - sala 03, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAURO DE AGUIAR
CASSIERI faleceu dia 26/02/

2026 na cidade de Piracicaba,
aos 88 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Rosa-
lina Petrini  Cassieri. Era filho
do Sr. João Cassieri e da Sra.
Brasilice Claro de Aguiar, fale-
cidos. Deixa os filhos: Lucia
Cristina Cassieri - falecida,
Selma Brasilice Cassieri Pim-
pinato casada com Jose Dini-
val Pimpinato e Flavio Lauro
Cassieri. Deixa o neto Lucas
Cassieri Pimpinato. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
17:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 06, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CRISTIANE SCHIAVI-
NATTO faleceu dia 26/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 41 de idade. Era fi-
lha do Sr. Antonio Valentim
Schiavinatto, falecido e da
Sra. Maria Helena Bergamin
Schiavinatto. Deixa a filha:
Laura Sara Schiavinatto.
Deixa o irmão: Alexandre
Schiavinatto, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 14:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

ISAQUE DE OLIVEIRA SIL-
VA faleceu dia 26/02/2026
na cidade de Piracicaba.
Era filho do Sr. Everardo Vi-
tor da Silva, e da Sra. An-
gela Maria de Oliveira da
Silva. Deixa a irmã: Ana Li-
via de Oliveira Silva. O seu
sepultamento ocorrerá hoje
as 14:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala 08, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Circuito Corridas Pague
Menos 2026 reúne duas
mil pessoas em Indaiatuba

A energia do Circuito Corridas
Pague Menos 2026 começou em
grande estilo no último domingo,
22 de fevereiro, quando Indaiatu-
ba foi palco da primeira etapa da
temporada. Duas mil pessoas par-
ticiparam do evento, que marcou a
abertura oficial do calendário e
consolida o Circuito como um dos
principais do interior paulista.

Pela primeira vez integrando o
cronograma da competição, Indai-
atuba recebeu atletas amadores e
profissionais em percursos realiza-
dos no Parque do Mirim, reunin-
do corredores nos trajetos de 5
km, 10 km e na grande novidade
deste ano: os 15 km. A nova distân-
cia foi criada para atender atletas
que buscam desafios progressivos e
desejam evoluir dentro da corrida
de rua, ampliando as possibilidades
de participação e performance.

A prova contou com supervi-
são técnica da Federação Paulista
de Atletismo (FPA), garantindo
qualidade, segurança e credibilida-
de ao evento. A organização foi con-
duzida pela Chelso Sports, com pa-
trocínio da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos e apoio da Pre-
feitura Municipal de Indaiatuba,
reforçando a união entre iniciativa
privada e poder público na promo-
ção do esporte e do bem-estar.

Desde as primeiras horas da
manhã, a concentração já demons-
trava o clima vibrante que tomaria
conta da etapa. Às 6h30, os atletas
largaram embalados por um ambi-
ente de entusiasmo, integração e
espírito esportivo. Famílias, grupos
de corrida e equipes esportivas mar-
caram presença, transformando o
evento em uma verdadeira celebra-
ção da saúde e da qualidade de vida.

Além da experiência esportiva,
o circuito também premiou os des-
taques da etapa. Os cinco primeiros
colocados nas categorias geral fe-
minina e masculina, nas distâncias
de 5 km, 10 km e 15 km, foram con-
templados com vales-compra da
Rede de Supermercados Pague Me-
nos. A iniciativa valoriza o desem-
penho dos atletas e fortalece o vín-
culo entre esporte e comunidade.

Outro momento importante foi
o reconhecimento da equipe com
maior representatividade na etapa,
a Amigos Runners, que recebeu um
prêmio especial de R$ 1.000,00,
incentivando a mobilização coleti-

A prova contou com supervisão técnica da Federação Paulista de Atletismo (FPA)

va e o engajamento dos grupos es-
portivos locais e regionais.

Mais do que uma competição,
o Circuito Corridas Pague Menos
tem como propósito incentivar há-
bitos saudáveis, promover a prática
esportiva nas cidades por onde pas-
sa e impulsionar o turismo regio-
nal, atraindo corredores de diferen-
tes municípios e movimentando a
economia local. A cada edição, o
evento reforça seu caráter inclusivo
e democrático, acolhendo desde ini-
ciantes até atletas experientes.

Com uma abertura marcada
por organização, participação expres-
siva e clima de celebração, a etapa de
Indaiatuba deu o tom do que será o
Circuito Corridas Pague Menos
2026: uma temporada de movimen-
to, energia e conexão com as comu-
nidades. "Abrir o Circuito Corridas
Pague Menos 2026 em Indaiatuba,
com duas mil pessoas participando,
reforça o quanto o esporte tem o po-
der de conectar comunidades e ins-
pirar hábitos mais saudáveis. Para
nós, enquanto marca, é muito signi-
ficativo ver famílias, equipes e atletas
de diferentes níveis vivendo essa ex-

periência juntos. O Circuito vai além
da corrida, ele traduz nosso compro-
misso com qualidade de vida, proxi-
midade com as cidades onde atua-
mos e incentivo ao bem-estar", co-
menta Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos. Após
a primeira etapa em Indaiatuba, o
Circuito segue sua jornada por ou-
tras sete cidades ao longo de 2026:
Americana (22 de março), Campinas
(26 de abril), Ribeirão Preto (14 de
junho), Paulínia (25 de julho), Pira-
cicaba (23 de agosto), Mogi Guaçu
(25 de outubro) e encerramento em
Valinhos (22 de novembro). O for-
mato itinerante fortalece a conexão regi-
onal e consolida o evento como um dos
maiores circuitos de corrida de rua do
interior paulista. As inscrições para to-
das as etapas seguem abertas e po-
dem ser realizadas pelo site oficial:
www.corridapaguemenos.com.br.
A expectativa é reunir milhares
de corredores ao longo da tem-
porada, acumulando histórias de
superação, conquistas pessoais e
momentos de integração a cada
quilômetro percorrido.

Divu lgação
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